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Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filhos de
SAIGON e ALABASTRO
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Sota o patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro

UBERABA MINAS GERAIS

Segundo lei ou decreto do governo, não tenho taem lemtarança,
neste momento, se uma outra cousa, o governo creou o novo cruzeiro, o
cruzeiro forte, que deverá ser posto em prática, ou circulação, caso não
haja resolução em contrário, em ataril próximo.0
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o novo cruzeiro corresponderá, como se satae a 1.000 cruzeiros
dos atuais e será dividido em centavos, valendo cada centavo 10 cruzei
ros (de hoje). Para dizer a verdade ando meio emtaatocado, procurando
pelos jornais, pelas revistas uma explicação que não encontro, do que
será feito com a fração dos cruzeiros ou seja 1 a 9 cruzeiros. Para ficar
taem claro o assunto vou exemplificar um caso : no momento tenho um
compromisso que me acarreta o pagamento mensal de 4.625 cruzeiros.
Bem. Quando entrar em circulação o cruzeiro forte levarei ao meu cre
dor 4 cruzeiros, que corresponderão a 4.000, levarei mais 62 centavos que
corresponderão aos 620 cruzeiros e, que levarei ao credor para pagar
os 5 cruzeiros restantes se um um centavo vale 10 cruzeiros e não have
rá moeda menor de 1 centavo ? Êle o credor vai perder os 5 cruzeiros ?
Francamente que gostaria de ver uma explicação, por parte dos fi
nancistas do governo, como vai ser êsse caso.

Quanto ao resto acho que a medida merece louvores. Muita gen
te vai ficar chocada, quem satae até revoltada, por ter a impressão de
que caiu do galho com relação aos seus atuais milhões. Muita gente se
considera milionária porque tem mais de um milhão de cruzeiros e,
com a moeda nova, perde essa categoria, pois para ser milionário, terá
de ter em verdade, mil cruzeiros, mas mil que correspondam a 1.000 x
1.000000 ou seja a um tailhão dos atuais cruzeiros. De maneira que a cate
goria de milionários passará a ser de uns poucos que se tornarão uma es-
pecie de aristocratas do dinheiro. Quando monarquia no Brasil havia os
taarões, os viscondes, os condes, os marquezes e, fora da casa real, me
parece que só houve um duque, o de Caxias. Quer dizer que na própria
aristocracia à medida que subia a escala dos títulos reduzia o número
dos titulares. Vamos ter os milionários mas o titulo máximo de arqui-
milionario vai ser, assim, como o de marquez ou duque no tempo do
império.

Para efeito no exterior a medida é de grande sabedoria. Imagina
o despreso votado ao nosso dinheiro quando em troca de 1 dólar o indiví
duo recebe, no cambio atual, nos Estados Unidos ou noutro qualquer pa
ís, DOIS MIL E DUZENTOS CRUZEIROS!!! De ataril em deante passará
a receber, nessa troca, apenas 2 cruzeiros e 20 centavos. Com isso tenho
certeza ; o nosso conceito melhorará e muito. O fator será, por enquan
to, meramente psicológico, mas caminha para a realidade com as medi
das governamentais em favor das finanças brasileiras que inegavelmen
te, embora sacrificando mais o povo, estão em franca melhoria.

ALBANO DE MORAES

Novembro — 1965



FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA - CANADÁ - RANCHO GRANDE - ALVORADA

municípios de ALMENARA e RUBIM — Minas Gerais

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA
NO NORTE E NORDESTE MINEIRO

ENDEREÇOS
Em Almenara :

Fazenda Mexicana — Fone, 146
Em Belo Horizonte :

Rua Gonçalves Dias. 2429 - Fone •,2923'>
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Exposição Agro-Pe-
cuária de Almenara,
no Vale do Jequiti-
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Minas) -1963
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A ÍNDIA SEM MISTÉRIOS
cApmn» M

A solução do transporte urbano é inve-
iavel ua índia. Particularmente eficiente é
o sistema de BABY-TAXIS. São carros pe
quenos de fabricação local que comportam
3 passageiros. Existem aos milhares em to
das as cidades maiores.

Geralmente basta você bater palmas 3
vezes, em qualquer rua movimentada de
Calcutá, Bombay, Delhi ou Madras e brota
filgii-m ao seu lado. No trânsito coAfuso e
barulhento, nas ruas estreitas e super-po-
pulosas, saber como êles nos localisam e
de onde surgem é outro dos mistérios inso-
luveis da índia.

. Partindo de uma gazolina relativamen
te cara, o Baby-Taxi tem taxímetro afe-
rido para cobrar aproximadamente o pre
ço de 1/3 de litro, por qmlometro rodado.

Mais barato porem é o AUTO-RIKSKA,
a lambreta de 3 rodas, transporte rápido pa
ra o tráfego, congestionado e que comporta
2 passageiros na cabine. Esse tem o taxí
metro aferido para o equivalente de 1/5 de
litro do combustível. E' o mais exótico e
emocionante de todos os veículos do mun
do. Seus "dirivers" só se dão por satisfeito
quando o turista pede para diminuir a
marcha.

E para que êsse jôgo fique 1x1, vamos
falar da pobresa da índia.

Falaiiirse muito na miséria do nosso ca
boclo, no seu abandono, na fome. Segundo
nma estatística recente norte - americana
o pobre mais pobre das americas é o fave
lado carioca que percebe apenasmente e em
mécãa 289 dólares ao ano. Vamos falar do
pobre do sul da índia, que percebe 70 dóla
res por 360 dias de trabalho de 12 horas...
perto do qual nosso favelado é o primo
rico.

Ele é preto azulado de traços finos, es-
guio, sêco e curtido. Ninguém acreditaria
que carrega um saco de 70 quilos a 4 léguas,
comendo um prato de arroz por dia. Sua
vestimenta consta de um barbante, como
cinto e um trapo, do tamanho de um lenço,
como tanga, e é só. Dorme onde pode, quan
do não chove. Tem o dia e a noite e como
ferramenta, única para qualquer obra, as
duas mãos. As vêzes possue uma caneca
que substitue o papel higiênico e serve
tsxríbem de prato.

Tem de levantar-se quando alguém
oassa poT ele e tem a obrigação de respon-
jpf (perfeitamente) para tudo.

poi^

este homem é invejado por muitos,
js teiP emprego, tem trabalho, ganha 1

rupia por dia, pode comer algo, de quando
em yêz.
CAPITULO 24

Não tem a mínima dificuldade. Se a
cieança usar cabelos compridos, unhas es
maltadas, jóias e brincos, vestimentas co
loridas, é homem;, na certa. Se tiver cabe
los curtos ou cabeça raspada (profilaxia do
piolho), vestir trapos imundos, estiver a-
bandonada e desleixada, certamente será
do sexo dito belo !

Esse hábito de enfeitar e adornar_ o va
rão é nacional na índia. Começa na infân
cia e cria raizes que perduram para toda a
eternidade, atravez de inúmeras reencama-
ções.

As mulheres indianas não esmaltam as
unhas, não conhecem baton ou pintura nem
perfume. Mas o negócio é diferente com os
homens. Para um punjabi ficar apresenta-
vel, começa por prender os cabelos e passa
cremes faciais. Para pentear o bigode, pôr
rêde de nylon na barba e enrolar o turban
te de 6 jardas, leva nunca menos de 90 mi
nutos, se não f ôr vaidoso...

Somando esse hábito com outros cos
tumes da terra, como a preferencia por
jóias e dourados, o costume dos varões an
darem de mãosinha dada entre si e a emo
tividade lacrimosa de seus filhos, teremos a
imagem viva do hindú, talvez um pouco bas-
tante diferente do ideal de "macho" dos
povos latinos.

Ora, direides : o Brasil é a terra dos fe
riados. Temos mais feriados que domingos.

Isso imo é nada. Feriado mesmo é na
índia e seu povo laborioso sofre uma infla
ção de dias de "REST", comemorativos de
qualquer evento. Além de 17 feriados maio
res, comempra-se todos os acontecimentos
de maior relêvo nas religiões amigas e naçõ
es aliadas. Assim comemora-se o nascimen
to de Buda, a morte de Mahomé, o ano novo
chinês, o dia do trabalho, o aniversário da
Bainha da Inglaterra. Tem ainda os feriados
religiosos de 3 dias do hinduismo, além de
inúmeros feriados estaduais e municipeds

O que vale que esses feriados são bem
aproveitados pela população na prática do
esporte nacional: dormir.

E' o ideal helênico do men sana in cor-
pore sano!

Nós oferecemos à humanidade Rabin-
darath Tagore, a filosofia de Gandhi, o Taj-
Mahal.

Em compensação vocês, brancos, nos
deram o fumo, a sífilis e o álcool — explica-
va-me outro pensador nacionalista.

ZEBU
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SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO
========== REGISTRADA NO S. E. R SOB O N. 10 :

UBERABA — MINAS GERAIS — BRASIL

locoli UBERABA Posta: 1

Data: 6-8-65 N.® h5B/65
Ret: JUBILEU REVISTA ZEBU

Prezado ruralista:

A Revista Zebu cemeraorara em fevereiro de

1.966, sea jubileu»

são vinte e cinco anos, ininterruptos, de
bons serviços prestados à classe ruralista, através de uma pu
blicidade eficiente e constante.

,  . ■ . I ■

Por ocasião desse auspicioso acontecimento,

a "ZEBU" fará circular uma edição especial comemorativa.

A Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, pa
trocinadora da grande Especializada, se associa integralmente a
promoção e se serve da.oportunidade para dirigir-se aos seus a^,
sociados, recomendando os bons serviços da Revista Zebu e soli

citando dos mesmos o indispensável apoio à edição especial.
"\

Na certeza da melhor compreensão, firmamo -

nos,

Atenciosamente.

l
DB.ABN

Novembro — 1965



N° ESPECIAL DA REVISTA ZEBU

=— 25° ANIVERSÁRIO —=

Prezado Criador

Completando a Revista «ZEBU» . no próximo ano,
o seu 25.° aniversário de constante

mos lançar uma edição, comemorativa
que circulaiá no princípio de 1966.

circulação, resolve-

dêsse acontecimento.

Será, tôda ela, em tricromia e virá. sem dú
vida. despertar o maior interesse entre os criadores de
zebu, não só^pela sua apresentação luxuosa, como pelo em
penho que teremos em mostrar o que há de melhor no Brasii ,
quanto a zebus, devido ao trabalho, ao esforço e ao cari
nho mesmo, que os seus criadores têm na seleção dêsse gado,
que veio revolucionar a pecuária nacional.

Sendo V. 8. um dêsses criadores, natural que
venhamos à sua presença oferecer-lhe uma ou mais páginas
para essa edição,, cujo serviço requer especial cuidado,
pois que em tricromia, tôdas as suas páginas, é moroso
e obriga-nos a começá-la desde já.

Na expectiva de seu pronunciamento, formu
lando veementes votos para seu bem-estar pessoal, subscre-
vemo-nos com elevada estima e mui

ATENCIOSAMENTE

A DIREÇÃO

Reserve jéi a péigina para figurar nesta

luxuosa edição, comemorativa do jubileu

de Prata da REVISTA ZEBU

ZEBÚ
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Apresenta — acima :

ENDEKJÉJÇOS :

Rua do Carmo, 'i4
Fone : 2188

Prç, M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda ;

PEPITA — CAMPEÃ JÚNIOR DA 32.a Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados, Belo Horizonte, 1965, confir
mando CAMPEÃ JÚNIOR na 18.a Exposição Agro-Pecuária
do Brasil Central, em Goiania, 1965.

Era baixo :

ORIGINAL — DP, um grande raçador do Plantei.

FAZENDA aprazível - UBERABA
D E

Çaão- OHúeíiadca (pAata

PEPITA

25 ANOS DE SELEÇÃO
DE GADO DA RAÇA

GIB

ORIGINAL-DP

A MARCA

DP
tem sempre
Reprodutores

a venda



FAUSTO YTURRIA
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P. O. BOX 428

BROWNSVILLE. TEXAS 78521

Revista Zebu
Uberaba, Minas Gerais
BRAZIL

Gentlemen:

October 29» 1965

Some time ago, vou sent me a pamphlet showing a report anci
pictures Cf "Fazenda SSo Miguel" owned by Dr. wiaurxcio de
Andrade, the report and pictures taken by Salviano arre ,
your correspondant.

This pamphlet shows a group of pictures of n^erous
taken on the above ranch and pictures of bulls impor e
índia servicing these cows at that ranch, "Fazenda Sao MigueL.
The cover of this pamphlet shows a picture of ̂
buli named "Labhaguari" that has been recently impor ted from
índia,

I would like very much to have a few copies sent to me of this
wonderful pamphlet. If you would let me know the cost of same,
I will at once favor you with my check.

Thanking you for your kindness and trusting to hear from you.

Vours very truly.

Fausto íturria '

on the abowp, l am.

fT/gi

10

o pedido do sr. Fausto Yturria foi, imediatamente atendido, sem nenhum paga
mento. Acusando o recebimento nos mandou o sr. Yturria a carta, em espanhol que tra
crevemos em seguida ;

Ga-afica Zebu Publicidade Triangulina S. A. — Uberaba — Minas Gerais — Brasil
ATENCION ; Sr. Barreto — Estimado Sr. Barreto :

Esta va con el fin de saludarlc cordialmente y anunciarle que recibinios los íol >e-
tos y revistas, donde aparecen retratos dei toro Gyr importado de ia índia dei Sr.
ricio de Andrade. „

Estas revistas Ias estoy repartiendo entre ganaderos de Brahman Americanos
les ha agradado mucho el toro importado dei Sr. Andrade ; igualmente me gus o
este toro, siendo yo criador de ganado Gyr e Indu-Brazil cn Estados l nidos.

Muchas gradas Sr. Barreto por sus finas ateiicioues en haberme enviado estos ̂  -letos. En esta le incluyo retratos dei toros importado dei Brazil por su servidor em 19»
Sin otro asunto a Ia vez a que referirme, me repito como.

Su atento amigo y S. S.
Fausto Yturria

P. D. Guando el toro Indu-Brazil tiene una mancha blanca en Ia nariz o tiene la
P«"ta de ia cola blanca, que lúdica? Degeneracion? tem a palavra para responder

Yturria, a Associação Nacional de Criadores de Indubrasil - Uberaba.
ZEBÜ

::ífÍ



Pedro

Rocha

Oliveira

Residência :

Rua Vigário
SUva n. 41

Fone : 2332

Uberaba

Eis o Padrão da Raça Gír ISITI.

GIR
pam todo o

Brasil

Marca

J J
(Ouimbo D)

Famoso Sinete

que, há muitos
anos, lembra

pureza da raça
Gir.

1 J.Í, . -ü? :

13. ^
AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEI

QUIXÁ QUEIXA QUILHA

3 cxplendidas matrizes do plantei

JJ

FAZENDA

Santa
Fé do

Cedro
BERÇO DE
CAMPEÕES

Padream o re

banho da Fa

zenda, exclusi
vamente, re
produtores fi
lhos, netos ou
bisnetos do fa

moso racador

o  r-
S* O

10O5 60 1065
—— ANOS —

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena

fundador da marca "JJ" e pioneiro da seleção de gado GIR no Brasil.

EÜFOBTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou re^trados.

Todo animal, cria do plantei, possua um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
B* um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

município de UBERABA — VALE 00 TIJUCO — Triângulo Mineira

Novembro — 1965



A II.'' EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE
PARAOPEBA E CAÊTANOPOLIS — M.G.

O Parque oficial da 2.° Exposição foi,
sem dúvida, algo que surpreendeu.

Reportagem cic peia sua magnlflca instalação. Tudo
CARL SCHRAGE ^ , . i

previsto e inteiramente funcional.

UMA EXPOSIÇÃO BEM OROANIZADA

Um parque que oferece um confôrto
fora do comum, com uma organização inter
na verdadeiramente invejável. Basta dizer
que, dentro do parque é que funciona a Se
cretaria da Associação, e qualquer caso é
resolvido imediatamente, tanto faz de dia
como à noite.

squipe que ali funcionou durante a
Exposição, foi também de uma eficiência e
amabilidade fora do comum (gente bôa
mesmo).

Por incrivel que pareça até os peões
ganbararn alojamento com, camas em estilo
elicne, isto dentro do parque, bem junto

aos pavilhões. Um "silo" também junto aos
pavilhões (com ração) êste silo é para que
os peões possam "servir à vontade".

a  leitores, se tomo
é nnrn escrever êstes pormenores,
faUou n^d"^^ ̂ pressionaram mesmo; não

Cão" questão de organizi-
em para desfiles com a rampa
fôsseiiTviQ^ toda a sua volta (como se
res de nooe prato) conclusão, milha-
files sem assistiam os rodeios e des-
o comr>QT,u ^ necessidade de um forçar

dar também a sua o-

o parque em si

sidente^dn^A^^ recebeu o nome do atual pre-
LHERME ~ PARQUE DR. GUI-
com DALLE. Aliás
quem fêy tr J^^l-iça, porque tudo foi êle

Q  é a verdade.
Mas, o parnP^Ü^®™® trabalhou demais.
foi construirio 5® exposições de Paraopeba
muito bem iiíví futuristas,
nha telefonica^^ encanada, li-
cento funcionai ® externa, e cem por

f  o d^°demo salão de bailes to-do f^exo um excelente bar.
D Dr. Guilherme prometeu mais dois

pavilhões para bovinos e mais um pavilhão
para eqüinos, para bem breve.

INAUGURAÇÃO

Era 16,30 horas quando em breves
palavras o Dr. Guilherme Mascarenhas Dal-
le saudou agradecendo a presença das au
toridades, passando em seguida a palavra
ao sr. Prefeito, êste também em breves pala
vras agradeceu ao Dr. Guilherme a oportu-

Ao alto o dr. Guilherme Mascarenhas, em breves pa
lavras, falando sobre a abertura da Exposição, passa
a palavra ao sr. Prefeito para desenlaçar a fita

nidade e fêz o desenlace da fita da entrada
do Parque, dando por inaugurada a 2.a Ex
posição Agro-Pecuária e Industrial de Pa
raopeba e Caetanopolis.

Logo em seguida dirigiram-se todos pa
ra o interior do Parque onde foi feito o
hasteamento do Pavilhão Brasileiro ao to
que do Hino Nacional.

Após o hasteamento, as autoridades se
(Contniia na pág. l"!)



EM UBERABA
♦ AYANDA «

Ã VENDA DNICAMENTE O
QUE HÁ DE MELHOR EM
REPRODUTORES NACIONAL
— E IMPORTADO —

l/n

VR \}R

?  yr. '^oaqaLm "ÜLcente "^rata Garika

TELEFONE 1518
Novembro — 1965



EXP. PARCPEBA . .
(Continuação da pág. 12)

Solenidade do hasteamenio do. bandeira brasileira

no recinto da Exposição

dirigiram ao palanque oficial, continuando
assim a cerimonia da inauguração ouvindo
-se então as palavras de Sua Reverendissi-
ma Conego Herculano Pimenta, o qual em
belo discurso reconheceu na pessoa do Dr.
Guilherme um homem dinâmico e organi
zador.

A srta. Marilia dos Anjos (Vaqueirinha)
também uzou da palavra para homenagear
o Dr. Guilherme e as autoridades presentes.

E para encerramento o Dr. Guilherme
fez uso da palavra para agradecer todas

o dr. Guilherme Mascarenhas Dalle, discursa agrade^
cento as homenagens que lhe foram prestadas e fU'

lando sobre a signifação do certame para a
pecuária da região

aquelas homenagens que lhe eram pres
tadas.

O Dr. Henrique de Souza, representan
te do Ministério da Agricultura, em vibran
te discurso, enaltecendo as paradas Zebui-
nas no Estado de Minas e no Brasil, os seus
motivos, o apoio do Ministério da Agricul

tura fez a entrega ao Dr. Guilherme de um
cheque de Um milhão de cruzeiros a titulo
de auxilio do MM. para a Exposição.

Lindos Estandes também de trabalhos

manuais foram apresentados nesta segxinda
exposição de Paraopeba e Caetanopolis.

Como por exemplo: DECAP e ARTEZA-
NATO de 7 Lagoas, das artistas Maria Hele
na e srta. Vilma Sebastiana Barbosa.

Outra arte que apresentou grande
curiosidade, foi a de trabalhos feitos com
peles, de coelhos de criação da CINICUL-

:  v'

o dr. Guilherme Mascarenhas Dalle recebendo das

mãos do dr. Henrique de Souza, o cheque de Hum mi.

Ihão de cruzeiros vara auxilio da Exposição

TURA REX de propriedade do Dr. Guilher
me Mascarenhas Dalle. Realmente muito

bonito e uma novidade de real importância.
Homenagens foram prestadas a pes

soas de vulto de Paraopeba: Dia 9 — Nesse
dia foram prestadas a grandes vultos da vi
da de Paraopeba, entre os quais à sra. viuva
Francisco Guimarães Simões; ao mais anti
go vaqueiro da região sr. Joaquim Felix. Es
te quando recebeu as homenagens chorou de
emoção, pois não era para menos, consegui
ram um histórico da vida, desse preto velho

'  là, iJl t' ' h-ifi -"it à >
t  j/C

Vista da arande multidão que acorreu ao Parque

no dia da inauquração. Vê-se a pista em plano

mais baixo

(Continua na pág. 16)



^otamcickado -^ngenkaria <5* o4.
^departamento de c^gro - ̂^ecuária

S»í*^ào d* gade Sndiane : ^ir, ̂ l%elore e ̂ uze-rat

FAZENDAS:
RANCHO ALEGRE - SÃO JOSE'
- SANTA INÊS - BAHIAdirca *^í^€0l6Craeiit

GANESH

FILHO DE ZABAK

KHAN e BANU, FOI IMPORTA

DO DA índia pelo dinâmico

CRIADOR TORRES HOMEM RO

DRIGUES DA CUNHA. CEDIDO A

JGTAMACHADO ENGENHARIA

S. A. — ESTA' SERVINDO NO

PLANTEL DE FEMEAS DESCEN

DENTES ■ DIRETAS DE

GÁNDHII — OM

AO LADO

OURO FINO
Reprodutor MANGALARGA mineira da

criação de eqüinos RANCHO ALEGRE
(GERAL) MARCA A'

^otamachadc -Engenharia
'"HXlguel Q,almon, 57 - 7." cJindar

■^ndmreço ^ai*grá}lco: ' ^otamachado "
2*2812 j 2'2880

S> aiv a dor - ^ ahla - "^ra ali
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EXP. FARAOPEBA .
(Continuação da púg'. 14)

.1 Sr/a. Vil-

ma Se/jasfiana

Tlarltosa de

p/aii/ã<> erú

um da,'! boni-

ío.s eatandes de

objetos de ar

te, no recinto

da F-rposição

que é hoje um herói do passado.

Homenagem ao sr. Orozimbo Fernan
des da Silveira, famoso sitiante que não
podendo comparecer à cerimonia, foi re-

s/m'!r local que constituíram o^  « ico e eficiente grupo das "Yaqueirinhas" que
« Rural, au.i,iando.a no

"n das tarefas da E.rposição

zimbo fot°um Paulino. O sr. Oro-
Para chegar
<io e benquistr^ conceitua-
peba. a gente de Farao-

ao sr. d^^Mmn"^'T foi prestada
to da Comarca ri to® J^iz de Direi-
e Irassaí, que uq ^^^^opeba, Caetanopolis
e saudando as au?n^^^° agradecendo
sr. Presidente da a2 -
trio! rio Do "^Associação Rural e Industrial de Paraopeba e o Exmo. Sr. Ex-Minis-
tra Francisco de Campos. ,

: «5 ■

Membros da Comissão de .Julgamento de lioninos,

àonstituida de elementos altamente credenciados
(

;  para essa dificitmissão
I

j  A 2.a Exposição de Paraopeba—Caeta
nopolis, foi, inegavelmente, um grande su

cesso, não só pelos excelentes animais apre
sentados, como pela sua magnífica organi

zação. Palavras dò dr. Guilherme Mascare-

nhas Dalle; "A união da classe rural gera o

seu poderio, a sua grandesa natural e sobre

tudo a sua respeitabilidade".

1  NOTA : O grande pecuarista dr. Gui

lherme Mascarenhas Dalle, médico, atual
presidente da A. Rural de Paraopeba-Caeta- .
nopolis, é Diretor Secretário da P. I. S. A., •

Diretor do Posto do SAMDU, em Caetano- j
polis. Diretor do Hospital de Caetanopolis, j

cujo município já o teve como seu ilustre e |
dinâmico prefeito.

REFiORESTAMENTO;
•5

Reflorestar é enriquecer. Os Hortos Flores- i

tais federais e estaduais, distjribuem, ]
gratuitamente, mudas de essências flores

tais diversas, com finalidades de ornamen

tação, frutificação e aproveitamento de

madeira. .4
.  ♦

Refloreste a sua propriedade agrícola.

'  Plante arvores !

{

-!

Ki ZEBU



FAZEI«3DA

VARGEM

GRANDE

CAETANOPOLIS — M. G.

propriedade' de

DR. GUIUIERME MASCARENHAS

DALLE

BERLIM

BELINI

Reg. 5894 — 418 quilos

31 MESES, FILHO de BEY II

e NOBRESA — PELAGEM

VERMELHO. 2 vezes RESERVADO

CAMPEÃO JÚNIOR e SÊNIOR

X

BERLIM 29 meses

PILHO DE DECRETO e MARIMBA,

Pelagem Chita — PRÊMIOS 2 vezes

CAMPEÃO JÚNIOR e UMA VEZ

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR

PESO 461 QUILOS

GÜARUJA' 15

37 MESES, FILHO DE

GUARUJA' e FAMA

PELAGEM CHITA VERMELHO

8 vezes l.o PRÊMIO

em diversas Exposições

PESO 568 QUILOS

GUARUJA' 15

Novembro - - 19(55 17



A XX Exposição Agro-Pecuária
Cachoeiro

J- ■ 1

Durante cinco dias 20-25 de Junho —

esteve em festas a cidade de Cachoeiro do
Itapemirim, "a princesa do sul" como é
chamada.

Dois foram os motivos :

Exposição Agro-Pecuária e Aniversá
rio da cidade, que se comemora em 29 de
Junho.

E' um período no qual a cidade é peque
na para conter o número de pessoas que
para ali se dirigem, a fim de presenciar os
festejos; é também um ótimo passeio tal a
beleza natural daquela cidade.

Hasteamento

da bandeira

nacional no

recinto do

Parque de Ex

posições

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO

Falaram pela ordem os seguintes ora-
■dores ;

Dr. Sebastião da Rosa Machado, em
^ome da Associação Rural.j

Sr. Dr. Virgílio Sá Antunes, DD. Secre
tario da Agricultura.

Sr. Dr. Francisco Lacerda de Aguiar,
Ilustre Governador capichaba, que é tam-
bem grande fazendeiro.

'■'VVVVV'** 'mm

De 25 a 29
de Junho de

1965
Heportagcm de

Mucio de Castro Alves

Após OS discursos houve um desfile dos
animais expostos, sendo em sua quase tota
lidade gado leiteiro, pois a região é a maior
bacia leiteira do Estado. Sua produção é de
aproximadamente 70.000 litros de leite dia
riamente.

POUCO GADO DE ORIGEM INDIANA
Os animais de origem indiana ali ex

postos eram poucos, embora a região ser
muito própria à criação de zebus.

Apenas 6 animais da raça Gir, 4 Nelo-
re e 10 guzerat, porém todos de grande per
formance.

hmm
w

Autoridades e Diretoria da Rural de Cachoeiro do

Itapemirim no Palanque Oficial

Uma vista do Parque de Exposições de Cachoeiro
: ; do Itapemirim, por ocasião da inauguração

da Exposição

1  O ponto culminante da festa foi no dia
:29, quando houve muitas atrações precedi-
ídas por um desfile colegial e militar.

ENCERRAMENTO
A's 16 horas do dia 29, foi encerrada a

XX Exposição Agro-Pecuária, com a presen
ça do Governador do Estado, do Secretário
da Agricultura do Espirito Santo e inúme
ras autoridades públicas e visitantes.

Após os discursos houve a entrega de
prêmios aos vencedores.

A comissão executiva da Exposição foi
a seguinte: Sr. Ryve Campos Barbosa, Gil
son Carlos Lesqueves e dr. Paulo Henrique
Bahiense Medina.



FAZENDA POÇO DAS PEDRAS
propriedade de

ANTONIO JOftQUIM MflSCfiRENHflS
Residência :

AVENIDA AUGUSTO DE LIMA, 196 — BELO HORIZONTE

MINAS GERAIS
APRESENTA:

GACARÉCO

8 ANOS — FILHO DE ARI

ZONA e CAÇULA

!  PELAGEM

RETINTO V

CACARECO

I — RESERVADO CAMPEÃO EM 1963 (CAETANOPOLIS)

II — EM CURVELO EM 1965 E l.o PRÊMIO E

CAMPEÃO EM PARAOPEBA E CAETANOPOLIS — 1965

CONJUNTO DE

FAMÍLIA

de 2 A 3 ANOS,

FILHOS DE

CACARECO

TODOS RETIN-

TOS e PARTE

De um GRANDE

PLANTEL

Novembro - 1965



mZEHDEIIilS, CUIDADO COM D SDMDMDAIA
VLAMUí .JEGORüV

Engenheiro Agrônomo

O clima tropical, devido ás suas condições termo-
hidricas traz a nossa agricultura muitas vantagens,

permitindo o aproveitamento perpétuo de rotações
durante o ano tôdo.

Assim, nas culturas do campo, nos pastos, as bc-

neficências déste clima não são menores, pois possi
bilitam ao gado permanecer o tempo tôdo em ambi
ente natural. Isto tem especial importância para os

animais em fase de crescimento. Entretanto, o sis
tema extensivo de criação livre tem suas conveniên-
cias e inconveniências, entre as quais devemos nien-
eionar a INDESE.IÁVEL COMPOSIÇÃO NATURAL DA
ElTOASSOCI.VÇÃO nativa, que se intercala freqüen
temente nas e.xtensôes pastoris.

Essa FITOASSOCI.\ÇÃO sempre depende da eco
logia dada, compreendida no sentido mais largo e do
micro-clima do HABITAT.

Quando o solo e as condições termo-hidricas são
melhores, a composição fitosociológica é satisfatória
ou boa, eventualmente, ótima, em condições contrá
rias, o VAI^ôR aproveitável E DIGESTfVEL
DÊSTE vegetal DECRESCE PARALELAMENTE Á
caída destes componentes conjuntos.
^  ; Cada habitat pastoril em sua amplitude natural
eve ter um "leque" maior ou menor, com diversas
species de cobertura verde. Dentro destas espécies
R c dependem das condições ecológicas c do micro-cli
ma, de^ emos procurar o grupo das plantas daninhas,

^êzes mesmo letais. Nas baixadas tropicais, com

gos'"^'"^ decadentes, êste grupo se torna muito peri-
dor" muitas vézes grandes preocupações e'es de cabeça aos proprietários de rebanhós.

ç  ̂ 1'iincipais ervas daninhas são bem conhecidas
' t'''cultoies sabem como proceder com elas, por

espécie imsso intento é tratarmos de uma
El é 3 conhecida, mas mal compreendida, is-
'  ''-AMB.VIA i Plcridíum Aquilinum). Quem

Aprov planta? Muita gente a aproveita,
das D • idicionando-a às rações verdes ou fena-
tamin a' é a fonte rica de valiosas vi-""nmus A e de proteínas.

AT) •

®'UQUfm'^ Sih ia O. Andrade, chefe da Secção de
nrtigo n Instituto Biológico de São Paulo, em
CUSSão" ° "SAMAMBAIA EM DIS-
fca e su' samambaia é uma planta tó-
Preocupar campos é tarefa que deve
Presenta sua « sempre. A planta a-
nienfo a -i- toxidade na fase de desenvolvi-
oZs maniais tóxicas do que as folhas.

á ref ít j ̂ incs, seu aparecimento do efeito tóxicoe etardado e a aplicação çia vitamina BI, não melho-
in o estado do animal.

Os animais se tornam anêmicos com lesões na
medula óssea, pois o conteúdo do "Rumen" provoca
êste fenômeno.

.A to.xidade da samambaia se mantém depois da
planta ter sido aquecida cm vapor d'água.

.Admite-se que a lesão da medula óssea é couse-
quéncia de certas deficiências da uutriçào, porém, à
luz das últimas experiências foi coutirmado que es-
le' mal se baseia na ação de um componente tóxico
da samambaia.

Us sintomas tipicos d.i inlo.xicação, em bovinos,
apai-ecem depois de algumas semauas, após o auiiual
ter começado a receber a planta como alimento.

,Em certos casos há eliminação de muco pela
bôca e focinho; o estado geral não apresenta bom.

Dez dias ou duas semanas, após a intoxicação, so-
brevém a fase aguda que é variável em seus efeitos,
de acordo com a idade do auimal.

No bovino adulto aparecem; depressão, falta de
apetite, distúrbios intestinais com Irequeule pêrda
de sangue pelas fézes.

Podem manifestar-se as hemorragias no nariz

e nas vias urogenitais, nos casos mais graves.

À temperatura, geralmeute, está em elevação.
Nos bezerros não se observa a hemorragia, mas a
temperatura se mantém elevada.

ps animais de dois a três mêses mostram sinais
de intoxicação, após trinta a trinta e sete dias do
seu inicio.

Nos eqüinos, os primeiros sintomas se revelam
na falta parcial de coordeiiaçãAi nos movimeutos.
Com intoxicação progressiva, as incoordenações au

mentam e aparecem os trerriores.

.A morte é precedida de espasmos.

Nas primeiras fases da intoxicação, o auimal es
tá com apetite, mas, iias últimas, se torna sonolento
e indiferente a alimentação.

Embora o tóxico fôsse desconhecido, existia possi

bilidades de cura; os bovinos foram tratados com su

cesso pela ÁLCOOL BUTILICO, os eqüinos com inje
ções de vitamina BI.

Em face do que acima é descrito, apelamos para

os nossos amigos do campo : — Cuidado com a sa

mambaia! Verifique seus campos na maneira mais

minuciosa e ao procurarem as ervas daninhas da re

gião, não esqueçam de extirpar a samambaia!

Não deixem as raizes /

Tomem conhecimento disto !

S. I. A. — M. A.

TORNE CONHECIDA A SUA PRODU

ÇÃO ATRAVÉS DA

REVISTA ZEBU

A única especialisada em zebu

20
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Fazenda Da Manga Grande
a 1 quilômetro de Caetanopolis

Propriedade Dr. José Rezende Andrade
COM RESIDÊNCIA EM BELO HORIZONTE — RUA SARAGANA, 43

GUARUJfl' 31

GUARUJA' 31

27 MEZES, FILHO DE GUA

RUJA' E TURMALINA

PELAGEM RETINTO

PRÊMIOS: 3.o em SETE LA

GOAS, 3.o EM P. LEOPOL

DO, 2.a M. HONROSA EM

BELO HORIZONTE (Nacio

nal) e l.o PRÊMIO e CAM

PEÃO JR. em PARAOPEBA

T ü P í

12 MEZES, FILHO DE

CONHAQUE

PELAGEM ROXO CHITADO

PRÊMIOS

l.o EM

PARAOPEBA

TUPI

Nbvi*mbro 1965 21



Comercio e

Industria

FAZENDA CACHOEIRA
a 12 quilômetros de Formiga

(a margem do asfalto Formiga - Belo Horizonte)

propriedade de

IRMÃOS BARBOSA S. A.
End. Postal; R. Bernardes de Faria, 146 — Fones 327 e 14-R - Cx. Postal, 7

FORMIGA Oeste de Minas — Estado de Minas Gerais BRASIL

apresenta

T A N G A N I

Marca do gado

(na cara")

Registro n. 7316

Filho de TRIUNFO, reg. 2620 e BELAMOÇA reg. 9229

54 meses — 825 quilos

CAMPEÃO na Exposição de Formiga em 1965
é o animal pivô do mandado de segurança impetrado pelos seus pro

prietários na Exposição Nacional de Belo Horizonte, em 1965
ESPECIME RARO EM CONFORMAÇÃO RACIAL E PRECOCIDADE

Este

. ■feí

22

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

DE REPRODUTORES A VENDA

ZEBU



BADAM!40 MESES

l.o I^REMIO iia XXXII E.\puíiii,üo Na

cional de Animais, realizada em no

vembro de 196f), em Belo Horizonte.

B.AD.AMI o animal mais apreciado du

rante o certame de Belo Horizonte.

BAU.AMI irá para a Fazenda da Lapa

Vermelha, propriedade do ci-iador sr.

Geraldo Franya Simões, situada no

Municipio de Sete Lat;oas, M. G., onde

ficará até dezembro de 19títi. Futura

mente grandes produtos terão para

vender da parceria que fizeram, pois

não só B.AD.4MI é de produção sobeja

mente disputada, como o plantei do

sr. Geraldo Franca Simões. lidera,

junto com o do sr. Evaristo Soares de

Paula, em extraordinária padroniza

ção racial, todos os planteis de

Minas Gerais,

m

m

ESTANCIA BOA SORTE
propriedade de

DR. MOZART FERREIRA
Endereço : Caixa Posta, 321 — Fones : 2846 e 122

BARRETOS — EST. DE S. PAULO — BRASIL

f »N-3, ;

■r-Timimvm

fc.« , .ar,

GALÃ — 1.0 PUEMIO — Filho de BADAMI X RO-
M.ANA, 11 meses de idade — Vendido, ao sr. José

Capitão, criador em Divinopolis — M. G.

PUSHPANO - KRISHNARANI, marca 2C, 14 me
ses- de idade. Reserva do Plantei da EST.4NCIA

BO.\ SORTE. Fillio dos importados que lhe
emprestam o nome.

Novembro 19llã •rs



Exposição de Animais e Produtos
Derivados de São José do Rio Preto

DE 24 A 31 DE OUTUBRO DE 1965

866 bovinos inscritos — Expectativa ultrapassada — Êxito com
pleto — Grande número de negocios — Animais de Finíssima

qualidade

A cidade paulista de São José do Rio
Preto, fez realizar êste ano sua V.a Exposi
ção de Animais e Produtos Derivados, pa
trocinada pelo Departamento da Produção
Animal e com a colaboração da Prefeitura
Municipal e Associação Rural.

Foi uma festa da qual não só a região
como também outros Estados participa
ram.

Ali estavam expostos animais do muni
cípio e também de outros do mesmo Es
tado.

Minas Gerais, principalmente, Uberaba
se fez representar com cêrca de quase
uma centena de animais.

Mato Grosso, também esteve repre
sentado, assim como Goiás, Paraná e Esta
do do Rio de Janeiro.

S. J. do Rio Preto, passou a comandar,
durante aquêle período a pecuária em todo
o país.

No recinto do Parque de Exposições
como em tôda a cidade era enorme o mo
vimento provocado pela mostra zebuina.

da cidade, a solicitude e cava-
nemsmo dos riopretanos, é algo que com
jus iça que se diga, é mesmo de conquistar
o visitante.

Rural organizou-se de tal

<3a faltw^^^ visitantes e expositores na-

7(^1 contrário, sentia-se às vê-
nor sufocado com tanta gentilezapor parte da Associação Rural.

oim ultrapassada a expectativa
já há vários anos asas Exposições Agro-Pecuárias.

inauguração

em ov ^°vas do dia 24, oportunidade
pessoas ^ ̂ °hipareceu enorme numero de

solene foi presenciado por auto
ridades locais e estaduais.

-^o sr. Dr. Lotf João Bassit coube has
tear o Pavilhao Nacional, no recinto.

Texto de Mucio de Castro .ilves

Fotos de Fausto Osvaldo Boareto c Gari Sehrage

O sr. Secretario da Agricultura de São Paulo, depu
tado Arnaldo Cerdeira; sr. Tarley Rossi Vilela, presi

dente da Ass. Rural de S. J. do Rio Preto; srs. Durval

de Queiroz, vice-presidente e Eladio Arrojo, tesoureiro

Da esq. para a direita: dr. Leonidas Cunlia Viana, che
fe de Gabinete do sr. Prefeito Municipal; srta. Sônia
Carmo Fonseca, Miss Interior do E. S. P.; srs. Tarlej'

Rossi Vilela; dr. Loft João Bassit, prefeito municipal;
sr. Durval de Queiroz e atraz de Miss Interior, o

senhor Fonseca, seu pai

Falaram, na oportunidade, diversos o-
radores, entre os quais : o sr. prefeito Muni
cipal, Deputados Estaduais Wilson Lapa,
José Jorge Cury, sr. Tarley Rossi Vilela, Be
nedito Croch, gerente regional das agencias
do Banco Mercantil, pioneiro nos financia-

(continua na p.ígina 28)



SÃO JOSE' DO RIO PRETO

Homenageado no recinto da

Exposição o criador Tarley

Rossi Vilela, lider da classe e

presidente da Sociedade Rural

Tarley Rossi Vilela

Quando do encerramento da V.a Exposição de Ani
mais e Produtos Derivados, de São José do Rio Preto, foi
homenageado o presidente da Associação Rural, Sr Tar
ley Rossi Vilela.

Ao acontecimento compareceram autoridades, cria
dores, expositores e um grande número de amigos do
homenageado.

Foi uma cerimônia que fez justiça ao trabalho de
senvolvido por Tarley Rossi Vilela, à frente dos proble
mas dos pecuaristas da região.

Todos ali confiam muito na sua capacidade de solu
cionar os problemas surgidos para a classe.

E Tarley nunca perde uma parada, principalmente
quando um colega seu está sendo prejudicado.

Todos reconhecem o mérito de Tarley, e isto ficou
demonstrado quando, na ocasião, falou o deputado fe
deral Dr. Maurício de Andrade, que qualificou-o como
um verdadeiro lider nacional.

Citou que em várias oportunidades, ao lado de Tarley teve opor
tunidade de sentir o interesse que o mesmo demonstra, para com os
problemas agro-pecuários.

Outros oradores saudaram-no também.

Em agradecimento, o sr. Tarley Rossi Vilela, com sua conhecida
modéstia, procurou engrandecer os seus companheiros e os pecuaris
tas de todo o pais, pois que sem o au.\ilio precioso dêles nada poderia
ter feito pela clase.

Fez ainda referência ao sr. Quincas Borges, criador em Goiás, co
mo sendo um dos pioneiros atuais, que através de sua histórica im
portação de gado Gir diretamente da Índia, através da Bolívia, fez
com que a pecuária de São José do Rio Preto se tornasse uma das
maiores do pais.

.•\o presidente Tarley Rossi Vilela os nossos cumprimentos.

Estancia BOMBAIM
propriedade do criador

Agostinho Breda
apresenta

O MELHOR CONJUNTO DA RAÇA

GIR, sem controle, da V EXPOSI

ÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE SÃO JO

SÉ' DO RIO PRETO — S. P. — 1965

marca

1

do gado

Endereço do criador:

AGOSTINHO BREDA

R. Cursi de Almeida 1119 - Fone 2151

Araçatuba — Est. S. Paulo

Brasil

CONJUNTO que obteve o l.o prêmio de raça, sem

controle, na V Exposição de São José do Rio Preto,

S. P. - 1965, composto de : da esq. para a direita : —
FRIZIA, 11 meses, 235 quilos, l.o prêmio na sua ca

tegoria; DOLI, 15 meses, 300 quilos, 2.o prêmio na

sua categoria; REDI, 15 meses, 321 quilos, l.o prê
mio e melhor femea sem controle; DOURO, 15 me

ses, 345 quilos, l.o prêmio e melhor macho sem re

gistro. Todos êstes animais são filhos de MINT (da

importação do criador paranaense Celso G. Cid. —

12 ANIMAIS 14 PRÊMIOS

NovemTjro — I9Cõ



ESTANCIA RECANTO INDIANO i
LANA

««w«

.*.-*sèàe6fU6ti

%

INDIANA

DE MÃO

NELSON BRAZ BORGES
VENDEDOR:
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MARILIA

RECORDISTA EM VENDAS NA V

EXPOSIÇÃO DE SÃO JOSE' DO

RIO PRETO (S. P.)

BANGARU' ; OBSERVADO PELO SR-

SECRETARIO DA AGRICULTURA DE

SÃO PAULO E O CRIADOR NELSON

BRAZ, SEU PROPRIETÁRIO

RECORDISTA EM VENDAS
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Rua Ondina, 266 — Fone : 3983

S. JOSE' DO RIO PRETO (S. P.)

•jry
ZEBU



[ FAZENDA
S DADAS

FERNANDO JOSE' AL-
L  FREDO DE MORAIS

ALMEIDA
f  COMPRADOR:

GADO IMPORTADO DA ÍNDIA PARA

MARILIA (S. P.) ADQUIRIDO EM

SÃO JOSE' DO RIO PRETO, NA V

EXPOSIÇÃO REALISADA NAQUELA

CIDADE EM 1965

BOMFIM
TflNY

SIK A

O

Recordista em compras

NA V EXPOSIÇÃO DE SÃO JOSE'

DO RIO PRETO

ENDEREÇO
Fazenda Bomíim

MARILU (S. P.)
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S. J. Rio PRETO . . .
(Continuação da página 24)

mentos da Exposição de São José do Rio
Preto, sr. Valdemar Verdi, presidente da
Associação Comercial e o sr. João Mazzotta
gerente do Banco do Brasil.

DESFILE

Em seguida houve um bonito desfile
dos animais expostos, que foi muito aplau
dido por todos os que se encontravam no
recinto.

; Logo após as autoridades visitaram
os galpões onde se encontravam os ani
mais expostos, animais êstes que a todos
encantou pelas suas características raciais
e em ótimas condições de serem vistos.

JULGAMENTO

Teve início no dia 25 tendo participado
da Comissão de Julgamento os srs. João de
Sousa, dr. Júlio B. da Costa Filho, Adhe-
mar Corrêa.

ip

Membros .da Com..de Julgamento: scs. Joãorde Souza,

dr. Júlio B. da Costa Filho e dr. Adhemar Corrêa

Segundo o presidente Tarley Rossi Vi
lela, da Associação Rural "são três caboclos
batutas mesmo, grandes conhecedores de
zebu".

Durante três dias de julgamento era
enorme a tensão dos expositores, tão gran
de era o número de animais da melhor qua-
litíad-^.

Era difícil qualquer previsão. Ali esta
vam: Emblema, campeão de Uberlândia,
Redmo Belmuri da Cachoeira, Campeão de
Manha, Ganges, excepcional raçador local,
A iamo, l.o prêmio em Uberaba, Revanche,
um animal também de gabarito.

pediu fosse su-bstituicio, alegando não ter condições para
a decisão, justificando sua condição de pa-
ren e de expositor que era proprietário de
um animal candidato a campeão.

CAMPEÕES
■ raça gir

Campeão: REVanche — Álvaro José

Santos

Vice : KAMBATA — Antônio Abadio Rocha
(Badico)

Campeã Sênior : GARSONETE — Tarley
Rossi Vilela

Vice : ASIA — Mamede Mussi

Campeão Júnior : REDINO KASSUDI CA
CHOEIRA — B. Silveira

Vice Júnior : KRISHNA SAKINA — Alber
to e Antônio Lucatto

Campeã Júnior: CHINEZA — Mamede Mus
si

Vice Júnior : KRISHNA LAKEN — João T.
Posses

Conjunto de Raça Campeão — GARSONE
TE, NHAZINHA, ESTELITA e IMPA-
LA — do sr. Tarley Rossi Vilela.

Conjuntos Juniors — Ambos do sr. João-
Teixeira Posses

Os dois melhores machos e fêmeas sem
controle foram Douro e Reddy, do sr. Agos
tinho Breda.

NELORE

Campeão : PARANA' — Viuva J. Zancaner
e Cintra

Vice : VIJAIA MARAIANA MAHARANI
Campeão Sênior : MANDIA

Vice : FORJA

Campeão Júnior: DIALIO de PRUDEINDIA
Vice-Campeã Jr.: DHENU de PRUDEINDIA

Estes de propriedade do sr. HIROSHI
YOSHIO

Campeã Jr.: CANARANA — Dr. Orestes S.
T. e DE

Vice-Cam. Jr. : DASHI DA CACHOEIRA —
Fernando B. Santos

Conjunto Progenie de Pai:
DELGADO — DADIVA — DOÇURA e
DAMA — Orestes P. Tibery Jr.

Conjunto progênie de mãe :
DELGADO ■— CARAVANA — Orestes
P. Tibery Jr.

Conjunto raça Sênior:
VIJAIA MARAIANA MAHARANI
— FORJA — COROADA DA PRUDE
INDIA — MANDIA — Hiroshi Yoshio

Conjunto de raça Jr. :
BARÃ -— DROGA -— DOÇURA e CANA

RANA — Orestes P. Tibery Jr.
OS melhores criadores da

EXPOSIÇÃO
Foram os srs. dr. Orestes Prata Tibery

e Orestes Prata Tibery Jr., proprietários da
Fazenda São João, em Três Lagoas, Mato
Grosso.

Além dêsse honroso título receberam
também Taça de Prata, oferecida pelo
Banco do Estado de São Paulo, aos criado
res que conquistaram o maior número dè

(continua na página 30)
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FAZENDA

JAÚ
Município de

TBotucatú — S. P.

Criação e Seleção

de Gado da raça GIR
de

ENÊAS
CINTRA

da

SILVEIRA

MARCA DO GADO

ES4

Magnífico conjunto da Raça GIR (chita de vermelho) pertencente
à seleção da Fazenda JAÚ — Da esq. para a direita : FAÍSCA II, 2.o
prêmio, 32 meses, 352 quilos; FAISCA, 32 meses, 358 quilos; FA
LÊNCIA, 32 meses, 352 quilos e FACE II, 32 meses, 362 quilos

Endereços do criador:

Em São Paulo : Av. Angélica, 1.016 — Fone, 51-1792

Em São Manoel: Caixa Postal, 202 — Fone, 108 E. São Paulo

INGRESSO NA UNIVERSIDADE RURAL DO RRASIL

KILOMETRO 47

Os candidatos ao vestibular das Esco

las dessa Universidade deverão remeter ou,

no ato da inscrição, apresentar pessoalmen
te à D. E. E. D. (Divisão de Educação, Ensi

no e Desportos) os seguintes documentos ;

a) Requerimento de inscrição dirigido

ao Chefe da Divisão de Educação,

Ensino e Desportos da Universidade

Rural do Brasil e assinado pelo pró

prio candidato, ou pelo pai, tutor
ou procurador (êsse documento es
tá isento de sêlo) ;

b) prova de conclusão do curso cole
gial de ensino médio ;

c) certidão de nascimento;

d) prova de idoneidade moral;

e) atestado médico;

f) atestado de vacinação anti-variólica;
g) certidão de quitação militar;

h) prova de haver votado na última e-
leição, dispensável se o candidato
não houver atingido o limite de ida
de ;

i) prova de identidade;

j) 8 retratos, tamanho 3x4;

k) recibo de pagamento da taxa de ins
crição cr| 1.000 (hum mil cruzeiros)

Endereço para informação : Universi
dade Rural do Brasil— Estrada Rio-S. Pau

lo — Km. 47 — Estado do Rio de Janeiro

— Brasil.

VACINA CONTRA AFTOSA
CONCENTRADA — REALMENTE TRIVALENTE — NOVO PROCESSO

MAIS IMUNIZANTE — PROCESSO HERTAPE - ESTOQUE SEMPRE RECENTE

DISTRIBUIDORES; — COOPERATIVA — M. BORGES, 13B — UBERABA



S. J. Rio PRETO . .
(continuação da página 28)

CANARANA, Campeã e BARÃ, finos exemplares da

raça Nelore, pertencentes ao si'. üreste Prata Tibery

títulos com animais de sua criação.

Os títulos conquistados foram;
Conjunto Campeão de Família.
Conjunto Campeão da raça Nelore.
Conjunto progênie de mãe.
Campeã Júnior (Canarana).

Canararia tornou-se bi-campeã Jr., pois
também foi campeã em Uberaba, 65, por
ocasião da realização da VII Exposição
Nacional de Gado Zebu.

GRANDES NEGOCIOS
Foram realizados no recinto do parque

de Exposições. Varias centenas de milhões
de cruzeiros foram ali transacionados.

O Campeão de vendas foi o mesmo de
tcdas as exposições a que concorre ou se
ja o sr. Nelson Brás Borges, o "Nelsinho"
corno e mais conhecido, pois só para a or
ganização. José Alfredo de Almeida, repre
sentada ̂ lo seu diretor sr. Fernando José

j  vinte e nove bezerrasfilhas de gado importado.

jja esq- P'"""'"» « direita: o grande criador sr. Taley Ros-
gi Vilela; o sr. Roberto Pulici, 2.o tesoureiro da Rural
de S. J- '•^'Putado Wilson Lapa, discursan-
jo- s'"- 'ronch, gerente da Ag. do Banco Mer-
oiiíil ^ Preto e o sr. Benedi-

Bi-aulio JP Carmo, grande comerciante de zebu
tropa «a região oeste de Minas Gerais, sediado

em 1-ormiga

Esse lote de bezerras irá enriquecer e
embelezar o cenário da bonita Fazenda Bon
fim, em Marilia — S. P.

ENTREGA DE PRÊMIOS e

ENCERRAMENTO

A's 15 horas do dia 31 houve a cerimô
nia de entrega de prêmios, oportunidade em
que foram entregues mais de duzentas ta
ças e medalhas aos expositores.

Grupo formado por Miss Interior c srs. Vaidemar
Verdi, prosidcntc da .Ass. Com.; prefeito dr. Lotf Bas-
sit; dep. .losé Jorge Cury; dep. .Arnaldo Cerdeira, sec.
da .Ag. de S. P. e João Mazotta, gerente do B. B.

em São José do Rio Preto

Em seguida houve o encerramento da
V.a Exposição que ficou como prova do que
pode fazer uma Associação, com esforço e
sacrifício.

Parabéns à Associação Rural de S. J-
do Rio Preto, muito bem presidida pelo sr.
Tarley Rossi Vilela.

A ANEDOTA DO MÊS

.Após o jantar, um casal na sala :

.A mulher (cantando diante do piauo) —

Eu adoro música e gosto tanto de cantar que,

se pudesse, queria ser um passarinho...

ü marido (que tenta ler o jornal) — E eu

só queria ser um caçador...

(De COMET.A — Revista dos produtos Pearson)

SRS. CRIADORES

DE ZEBU

Esta é a sua Revista

25 anos de ligação entre os criadores

de Zebu do Brasil e do exterior

ZEBU
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ESTÂNCIA ROSEMEYRE
a 16 quilometrcs da cidade de Tanabi (SP) .

Proprietário VALMIR DE FARIA
Endereço : Rua Conorel Joaquim da Cunha, 520 — Caixa Postal, 45

TANABI — Estado de São Paulo

apresenta

CATUMBI — Filho de CATUMBI e CHI

FRE TORTO — 2.0 prêmio de sua cat.
na V Exp. de São José do Rio Preto, 1965
— Idade: 15 meses — 291 quilos

BRAMA, neta dos importados RAMY e
BRASÍLIA, premiada na mesma Exposi
ção — Reg. n. B-1489 — Idade: 24 meses,

pesando 330 quilos

Fazenda N. S. do Carmo
a 4 quilômetros de Tanabi — E. S. Paulo
Seleção de Gado GIR, propriedade de

OLAVO ARROIO
Endereço : Rua Cunha Júnior, 243 — Cai

xa Postal, 4 — Fone : 76

TANABI Est. de São Páülò ,

ÍAo alto :

TUPÃZINHA — 43 meses, Reg. n.

1471 ̂ — Peso 410 quilos, filha de UI

RAPURU, registrado e TUPÃ,

registrada

Ao lado :

DANÚBIO — 33 meses, Reg. n. 5315,

peso 614 quilos — Filho de AVEN

TUREIRO, Registrado (importado)

e NEGRINHA, Registrada

(nacional) •

fiiA/;'' .
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SANTA LÚCIA
a 30 quilômetros de Jaies — Est. de S. Paulo

Criação e Seleção de Gado GIR

propriedade de

KENGI NAGAMINE
End;; Rua 13 n. 41 — Fone : 462
JALES — Estado de São Paulo

apresenta

PARNASO — Reg. 7119 — Idade, 5 anos —

Marca R, carimbo 2 — Peso 790 quilos — Fi
lho de AMIANTO e PANCHETINHA — Che

fe do Plantei da Fazenda

S A U V,A combate fácil e eficiente.
Ariosto Rodrigues Peixoto

Engenheiro - Agrônomo

A formiga saúva cheira tudo, caminha
por tôda parte, não tem dia ou noite para
produzir seus malefícios^ Corta todas as fo
lhas de uma roseira em umja única noite; os
pornicultores vivem assombrados com os
prejuízos causados, principalmente nas fru
teiras novas; os cultivadores de mandioca
encontram a sua lavoura em deplorável es
tado; as plantas dos canaviais recém-plan-
tados ficam reduzidas a varetas.

j  séculos que se combate essa pragade todas as culturas e até das plantas silves-
les, com resultados variáveis. A ciência, to-
davm, progride em benefício da humanida
de. cada dia surgem novos processos e dro
gas sempre mais eficientes e mais simples,
como e o caso do brometo de metila dissol
vido, comumente denominado MM33, que
constitui uma invenção brasileira.

Êste formicida é eficiente, econômico e
de mais fácil emprego até hoje. Não requer

32

aparelho que se gasta ou estraga, e encare
ce a aplicação. Não é acondicionado em la
ta que fura e perde-o por evaporação. S"
acondicionado em frasco ou vidro apropria
do e forte, em estado líquido sob pressão-
normal, o que exclui o perigo de explosão.
Não é venenoso para o homem e nem se es
traga. Não é preciso água nem necessita de
um palito de fósforo para os que errada
mente aplicam o bissulfureto de carbono.

Para sua aplicação é preciso somente
um pequeno tubo fino de borracha e um fu
nil de 75 cm. cúbicos que acompanha o vi
dro.

A área de terra sôlta movimentada pela
formiga é medida no seu maior cumpri
mento e na sua maior largura. Por exemplo,
no caso de um formigueiro com 6 m por 4
m.: multiplicam-se êsses números e têm-se
vinte e quatro metros quadrados, a área do
formigueiro; divide-se 24 por 6 e obtém-se
4, que é o número de olheiros vivos com
movimento de formiga a aplicar M.M33.

Retira-se apenas de 4 olheiros vivos a
terra sôlta até encontrar a terra firme. Os
olheiros ou buracos devem ficar bem lirn-
pos e bem distribuídos ou afastados mais
igualmente possível um dos outros, escolhi
dos de fora para dentro, na área medida
do formigueiro.

Em cada um dos quatro olheiros, intro-
duz-se o máximo possível da borracha; der
rama-se no funil até enchê-lo com o MM33 e
deixa-se descer pelo tubo, que estava com
primido por dois dedos fechando a ponta
fina do funil. Não é necessário ao menos te-
par os olheiros em que se derrampu o in
seticida.

O resto do MM33 pode ser guardado no
garrafãozinho arrolhado para outras ^apli
cações em qualquer ocasião, porque não. se
estraga nem evapora; é mais pesado do que
o ar.

Nos terrenos inclinados é preciso ter
a precaução de tapar os olheiros da parte
mais baixa para evitar o escapamento de
gases. Também os olheiros são limpos do
iado de baixo para o de cima, mas aplica-se
o MM33 de cima para baixo.

Cada garrafãozinho contém líquido pa
ra 12 a 14 aplicações, provavelmente o bas
tante para extinguir três formigueiros mé
dios, ou cinco formigueiros pequenos. Um
homem; com um funil e uma borrachinha
em um dia de trabalho pode exterminar for
migas de 25 ou 30 formigueiros e assim evi
tar grandes prejuízos futuros, sem necessi
dade de água, aparelhos complicados, fole,
ventoinha. carvão, enxofre, arsênico, serin
gas de vidro que se quebram, dão vasamen-
tos, gastam-se, e ainda tem perigos de enve
nenamento e de explosão.

ZIÍBU



FAZENDA SANTA ZITA
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO GIR

propriedade de

Tarley Rossi Vilela

Conquistou na

Y.a Exposição dc Ani

mais e Produtos Deriva

dos — São José do Rio

Preto — Outubro dc 1965

GARSONETE
44 meses

l.o PRÊMIO

e

CAMPEÃ DA RAÇA

fh*-
CONJUNTO formado por

IMPALA — l.o Prêmio

da Cat. 34 a 30 meses

ESTELITA — l.o Prêmio

da Cat. 36 a 42 meses

GARSONETE — l.o Prê

mio da Cat. 42 a 48 meses

e Campeã da Raça

NHASINHA — l.o Prê
mio Cat. mais de 48

meses

CONJUNTO CAMPEÃO

DA RAÇA NA MESMA
EXPOSIÇÃO

Todas premiadas
individualmente

Tarley Rossi Vilela
em

TURIUBA S. P.

Novembro -- lOfiõ ?3



HIGIENE PESSOAL
ECILDA CESCONETTO

o banho iliário é uma necessichutc lao iinpovlaii-

te como alimentar-se ou outra fundão íisiolóitica qual
quer, porque é a maneira de- manter a pele limpa e
agradável, eliminando a poeira e o suor.

O banho atua sobre a pele e sobre os órgãtts do
corpo; tem efeito tônico e estimulante; age sôbre o

sistema nervoso como. calmante.

Sabemos que quando transpiramos estamos eli
minando pelos poros parte dos resíduos forrnadtts no
organismo e que são por isso mesmo prejudiciais.
Precisamos por isso manter os poros desobstruídos
(abertos) para facilitar essa eliminação necessária e
issç. só conseguiremos se tomarmos diàriamente o
iiosso banho e em muitos casos até mais de um.

! ̂(uitas doenças, especialmente a verminose é '''
cilniente adquirida pelo contato com objetos sujos,
pela planta do pé, pelas frutas e verduras cruas que
ingerimos.

í<êsse caso devemos zelar pela saiKle e\it'indo
verminose e outras doenças, tendo o cuidado de an-
ííríT» - ' _ /-fiií»sempredar' calçados, lavar as mãos tôdas as vezes que
formos ao sanitário; não comer frutas ou verduras
cruas sem lavá-las muito bem de preferência em áfcuu

rente, lavar também as mãos todas as vezes que

coisa, seja ou não à mesa; c\ itai o
to de levar a mão à boca e combater tal hábito

nas. crianças.

Sabemos que todos os órgãos de nosso corpo, to-
su i '^^"inios têm sua razão de ser e todos tem a
serv '"r ■'''"le. Cunipre-nos zelar pelos mesmos, con-
perfeita" ^^om estado e assim teremos a saúde
ramenta^'^'^"-"^ ''os dentes. Êstes são nossas fer-
do ao nnssos auxiliares na mastigação, levan-
facilitanri""^'^^" o® alimentos já triturados e moldes,
tê-los em°K° ''■o'>nlho da digestão. Precisamos pois
tarefa nu 'estado para que prestem sua parte na
bom estado T ''o^lbiada. E para mantê-los em
covú-los d ^'^''los acostumar-nos desde cedo a esde deitar ^ eada refeição; ao levantar e antes
•le todos Os .'^odo um bom dentifricio, escovando-os
do a boca c baixo e para cima, cnxaguan-
sensação de T" ''"^tante água. Teremos então uma
e '^onservaremo^'^"'^ boca, evitaremos o mau hálito
verá receber dentes perfeitos, O dentista de-
ano. ^ isita pelo menos duas vezas ao

O'' t^nidadoscomo os outros c ''abeça são tão importantes
vcl que uma cabel'^"''"^' ® niais desagrada-

al cuidada. e revolta, desgrenbada emal cuidada.
Eavar a cabeçaa cabeça

na é dever de tôda " 'ncnos duas vezes por senia-
eiiças graves. '^''^atura a não ser cm casos de do-

.Anfcs de lavá-la a,
escova, /lenteando-a oi.*"^ °

e.scovando-a em todos os sen

tidos para retirar a poeira acumulada sobre o couro
cabeludo; em seguida ensaboá-la usando de preferên
cia sabão liquido e depois enxaguá-la muito bem coni'
água limpa.

Espalha-se o cabelo depois de bem enxuto com
uma toalha limpa e só peiileia-se depois que estivcr
completamente sêco.
A.S ROUP.AS MERECEM CCID.\DOS ESPECI.ilS

Usamos : roupas de trabalho; roupas de pas
seio; roupas para dormir; roupas de eama e de mesa.

As roupas de trabalho são as mais usadas, por
que em geral as usamos o dia todo e durante todos os.
dias. Para conservá-la, não devemos deixar que se su
jem demais, isto é, ficnr com a mesma roupa por mui
tos dias, porque quando lavamos, precisamos esfre
gá-las demais, deixar corar c muitas vezes até fer
vê-las para que fiquem completamente limpas. Coin
isto gasta-se mais a roupa. E' conveniente trocar mais
vezes porque duram muito mais. As roupas de uicsii.
toalhas, etc., são mais duráveis c da mesma maneira,
as roupas de eama. Para estas dcteinos escolher teci
dos de cores firmes que não manchcin com as lava
gens contínuas e conservem a boa aparência, mes
mo quando bastante usadas. Qualquer rasgão deverá
ser imediatamente concertado evitando que a roupa
SC rasgue ainda mais, e se torne mais dificil o con
serto.

.•Vs roupas melhores, chamadas de passeio, não.
SC lavam com tanta freqüência, Tôdas as vezes que
forem usadas, deverão ser penduradas e expostas ao.
ar livre para eliminar o cheiro de suor e só depoi.s-,
guardadas nos lugares próprios.

.As roupas intimas merecem carinhos esiieciais
assim como a higiene íntima que a mulher deve co
nhecer. ■

Toalhas higiênicas poderão ser feitas de pedaços
de lençóis usados. São macios e prestam-se para 'esta
finalidade. Deverão ser lavados muito bem e passa
dos a ferro bem quente, guardando-se depois em lu-
gai próprio, de onde só deverão ser retirados para
novo uso. Uma caixa de lenços ou de sapatos é acon
selhável para êste fim.

S. I. .A. — M. .A.

BRUCELOfE
Doença caracterizada por febre conti

nua ou intermitente (donde o sinônimo de
febre ondulante), sudorese intensa, cala
frios, artralgia e dores generalizadas. Pode
durar vários dias, meses e, na forma bran^
da e atípica, até vários anos. Seu reservató
rio natural é o gado vacum, bem como por
cos, ovelhas, cabras e cavalos. Transmite-se
pelo contágio com animais infectados ou pe
la ingestão de leite ou produto de laticínio
provenientes dos mesmos. A profilaxia da
brucelose no homem é função da luta contra
a doença nos animais. Vacine os seus ani
mais contra a Brucelone.

34 ZEBU



FAZENDA 'MATA AZUL
Proprietário: CASSIANO LEMOS FILHO

Conjunto de
Novilhas

30 ANOS DE

SELEÇÃO
INDU6RASIL

apresenta

SONHO

27 mezes

Reg. 3252

UM GRANDE RAÇADOR

ARAXA'
5 ANOS

REG. 1844

mm
RUA OLEGARIO MACIEL NUMERO 384

MARCA DO GADO

CL
Carimbo 3

FONE: 83 (ARAXA') M. G.

Novembro — 1965



FAZENDA LARANJEIRAS
Propiiedade de RFRÂNIO MfiCHJlDO BORGES

RESIDÊNCIA: RUA SÃO SEBASTIÃO, 25 — FONE ; 2587

UBERABA — M. G.

APRESENTA;

EFETIVA
Reg. D420

FILHA DE

CHAVE DE OURO — Reg. 2851

X

ANAÃ — Reg. B849

QUE E' A VICE-CAMPEÃ NA

CIONAL DA XXXII EXPOSI

ÇÃO NACIONAL REALIZADA

EM BELO HORIZONTE

1965

CRIADOR PARANAENSE HERDA DE

GADO DE RAÇA AVALIADO EM CR$

Curitiba (Correspondente) — O cria
dor Celso Garcia Cid, de Londrina, herdou
do Marajá de Bahwnagar, da índia, 30 ca
beças de gado Gir, da mais alta linhagem,
com uma tradição de seleção de cêrca de
400 anos, no valor de CrS 1 bilhão de cru
zeiros.

vez que os técnicos do

MARAJÁ

1 BILHÃO

São 18 fêmeas e 12 machos que, para
entrar no Brasil, dependerão de muito es
forço e luta junto às autoridades, em face
da oposição que já está sendo manifestada
por certos setores nacionais, conforme de
claração do beneficiário.

OPOSIÇÃO
Disse o Sr. Celso Garcia Cid que confia

plenamente na gestão do Ministro Nei Bra-

H!*!' — ̂ "^POí^tação dêsse gado, herdado^raja de Bahwnagar, que se revelou
amigo do Brasil. Frisou que

parte de criadores de outros

«snniç nipoa PPJ' interêsses pes-
nbtitámiin como tentativa para porobstáculo a importação, que o gado estaria
doente". E acrescentou:

-—Mesmo que isso fôsse verdade, não
constitui problema a entrada do gado, uma

Ministério da Agri
cultura submeterão os animais a um exame

cuidadoso, podendo fàcilmente verificar
suas condições de saúde e, dessa forma, au
torizar sua incorporação aos rebanhos na
cionais, sem qualquer perigo de contamina
ção.

RENDIMENTO

Salientou mais o Sr. Celso Garcia Cid
que já recebeu touros sagrados do mesmo
Marajá e que "a importação dêsse gado te
rá grande valor para a pecuária paranaen
se, além de espécimes de outras raças tam
bém indianas (Saywal e Tarparkar), excep
cionalmente boas e com características lei
teiras de elevado rendimento".

—O Govêrno na índia não opõe qual
quer dificuldade à exportação, procurando
mesmo facilitar ao máximo a transação, a
fim de incrementar as relações comerciais
com o Brasil.

Depois de destacar que, a par da opo
sição que vem sendo feita por algims cria
dores, há um movimento de apoio à impor
tação por parte de outros importantes pe
cuaristas brasileiros.
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FAZENDA SANTA BÁRBARA
Situada no Município de Uberaba

propriedade de

RIVALDO MACHADO BORGES
Na Exposição Agro-Pecuária de São José do Rio Preto — S. P.

em Novembro de 1965

GOIACAN
Menção Honrosa

30 meses e 11 dias — 684 quilos

ou sejam

45 arrobas e 9 quilos

Filho dos Campeões Nacionais

CHAVE DE OURO (858 quilos) x

COLUMBIA (650 quidos)

DEDUÇÃO-
2.o Prêmio

Peso ; 575 QUILOS

ou sejam

38 ARROBAS e 5 QUILOS

Filha dos Campeões Nacionais

CHAVE DE OURO X COLUMBIA

-» »

««-— SERPENTINA
3.0 Prêmio

35 meses e 22 dias

Peso : 548 QUILOS

ou sejam

36 ARROBAS e 8 QUILOS

Filha de CHAVE DE OURO

Conceito do Criador ; "ou os classificadores das raças zebuinas, nas pis
tas de certas exposições sejam menos políticos e mais juizes ou essas

exposições perderão suas finalidades".

End. do Criador: RIVALDO MACHADO BORGES — Rua Manoel Bor
ges, 134 — Fone : 3226 — UBERABA — Minas Gerais

Novembro l!)Gõ

I:
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rtRADIl DE ZEBU 00
EXPOSIÇÃO E FEIRA DE 3 A 10 DE MAIO DE 1966 — (Palavras
do dr. Arnaldo Rosa Prata, Presidente da Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro, sobre o certame

A próxima Exposição agro-pecuária de Uberaba, em maio de 1966, deverá
marcar época na historia da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro. E' que, des
ta feita, além do tradicional certame pecuário que conceitua Uberaba universal
mente como sendo a meca exponencial do zebu, faremos realizar, também, a Fei
ra de Gado Zebu. Todas as providencias estão sendo tomadas para que êsse acon
tecimento não interfira no brilhantismo do outro; muito ao contrario, o que espe
ramos é que êles se completem.

Na promoção da Feira se uniram a Associação Nacional dos Criadores de
Indubrasil e a Associação dos Mascates de Zebu do Brasil, para, juntamente com
a SRTM realizarem êste certame.

A VIII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU será inaugurada dia
3 de maio de 1966, às 15 horas e a Feira de Gado Zebu (que será a 32.a Exposição
Feira de Uberaba) instalar-se-á dia 5 e 6 de maio, devendo, ambas, terminar np
dia 10 de maio.

Os animais destinados à Feira deverão ser portadores dos mesmos ates
tados de sanidade exigidos para a Exposição Nacional, deverão ser dóceis, po
dendo, todavia, serem controlados, registrados ou não.

.Serão construídas adaptações próprias no recinto do Parque Fernando
Costa destinadas aos animais da Feira que não terão acesso às dependências
usuais do Parque (pistas, lavadores, pavilhões, etc.).

O que se objetiva com a promoção conjunto da Exposição Nacional e da
Feira de Gado Zebu é, primeiramente, a concretização de uma aspiração antiga
dos expositores que desejam ver realizada uma exposição deste gênero em Ube
raba ; por outro lado, estaremos dando um passo avante no sentido do restabe
lecimento da Feira Permanente; consideremos também que através da Feira será
dada oportunidade a novos expositores que iniciarão aí uma nova jornada.

Estamos seguros do êxito da promoção de maio e esperamos superar os
nossos proprios recordes.

Acreditamos que iniciaremos uma nova era na historia de nossas Exposi
ções. Contamos corn a colaboração eficiente da Associação dos Mascates do Bra
sil e o apoio irrestrito da Associação Nacional dos Criadores de Indubrasil, nos
sos colaboradores, por outro lado pensamos que os senhores expositores com
preendam o alcance do acontecimento e darão o seu inteiro apoio às duas exposi
ções que realizaremos em maio e que serão respectivamente a VIII Exposição
Nacional de Gado Zebu e a 32'' Exposição Feira Agro-Pecuária de Uberaba.

HA 8 ANOS CONSECUTIVOS UBERABA REALIZA
EXPOSIÇÕES DÉ ZEBU, DE CARATER NACIONAL



ARMANDO CORRÊA

Rua 7 de Setembro n. 2384 — Fone n. 3412

Governador Valadares — Est. de Minas — Brasil

Registro n. 2679

Nascido em 5-V-1959

Peso : 940 quilos

l.o PRÊMIO e

Reservado Campeão

Atração máxima da
•32.a Exposição Nacional

de Belo Horizonte

Setembro — 1.965

Marca do Gado
VENDA PERMANENTE DE TOÜRINHOS

MAGNOLIA

25 meses

Controle n. 2412

Peso : 430 quilos

Filha de GARRIDO

l.o Prêmio e

CAMPEÃ JÚNIOR

32.a Exposição Nacional

de ANIMAIS e PRODU

TOS DERIVADOS

Belo Horizonte

Setembro — 1.965

Novembro — 1965



A Figueira do Gado é Doença Curável
MÁRCIO INFANTE VIEIRA

Veterinário do M. A.

E' muito comum, nos rebanhos de todo
o Brasil, aparecer animais com verrugas,
em maior ou menor quantidade, pelo cor
po.

Essas verrugas nada mais são do que
uma doença conhecida vulgarmente por
figueira ou verruga do gado.

Seu nome científico porém é papilo-
matose ou epitalioma cutâneo e é causada
por um virus.

A figueira é uma doença contagiosa, e
por isso pode passar de uns animais para
os outros, podendo se alastrar por todo o
rebanho.

Essa doença ataca os bovinos qualquer
que seja a sua idade, desde os bezerros até
os mais velhos animais.

As vernigas podem se apresentar em
pequeno número ou então em grande quan
tidade e em qualquer parte do corpo.

Variam muito em sua forma e tama
nho, indo desde pequenos n(3d\ilos quase
imperceptíveis até grandes massas arre
dondadas ou pendulosas que cobrem, ãç
vêzes, grandes áreas do corpo do animal

Nos casos mais g^^aves, a localidade é
em geral nos iriembros e no pescoço.

Nos animais novos, as verrugas apare
cem mais nos membròs. Já nos adultos,
elas se localizam mais nos úberes.

A figueira pode se revestir de grande
importância porque é capaz de acarretar
grandes prejuízos ao criador, causando os
seguintes danos :

—desvaloriza os animais que apresen
tam as verrugas;

^prejudica -o crescimento dos bezer
ros e animais novos;

—-dific^ta ou mesmo impede a orde-
nha, inutilizando, por isso, as vacas para
a produção leiteira, quando as verrugas se
localizam no útero ou nas tetas;

—corno ̂  verrugas podení "sangrar",
os animais ficam sujeitos às hemorragias
bem como a outras infecções.

Quando a doença está muito adiantada,
toma-se mesmo repugnante porque, em
alguns casos, as verrugas podem produzir
um forte mau cheiro.

Além disso; a fileira pode ser tíans-
jjiitida ao homem, principalmente às mãos
dos "retireiros" e tratadores.
COMO COMBATÊ-LA

para combater a figueira ou evitar o
í.í>ii devem ser tomadas as

medidas:
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1.a ̂ — separar, do resto do rebanho, to
dos os animais atacados por essa doença,

2.a — ordenhar primeiro as vacas sa
dias, para somente depois tirar o leite das
que estejam doentes, atacadas pela figuei
ra;

3.a — para as rézes já doentes, aplicar
uma vacina feita por um laboratório espe
cializado, com as verrugas retiradas de ani
mais doentes;

4.a — existe, no mercado, um produto
denominado comercialmente "Figueirina",
que vem dando bons resultados no comba
te a essa doença.

Em geral 2 a 4 aplicações são suficien
tes para curar um animal atacado pela fi
gueira.

Quanto às curas, elas são obtidas com
mais facilidade e em maior número, nos a-
nimais novos, sendo de difícil tratamento
nas rêzes velhas e muito atacadas.

Por isso, o criador deve iniciar o trata
mento logo que as rêzes apresentem os pri
meiros sintomas da figueira, ou seja, logo
que comecem a aparecer verrugas no corpo

dos animais.

PEÇA UM EXEMPLAR D'

D Zebu e o Indubrasíl
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
O apreciado autor de "O Zebú do Brasil",

editado pela S. R. T. M.

Cr$ 500,00
(inclusive porte registrado)

Gráfica Zebu IPublicidade Triahgulina S/A
Rua José Furtado n. 47

Caixa Postal, 39 — UBERABA — M. Gerais

ZEBU



A SHELL LHE ENSINA
A MANEIHA CENTA DE MATAN OS FONMIGUEÍROS!
Sim! Basta que você leia com
atenção as Instruções contidas nas
embalagens e folhetos, para
aprender a aplicar corretamente os
Formicidas Shell. A eficiência
dos Formicidas Shell já é
largamente comprovada. Se você
aplicá-los exatamente como
mandam as instruções, também
comprovará a eficiência dos

Formicidas Shell e acabará mesmo

com os formigueiros.
E, sem formigas, você
terá colheitas mais lucrativas.

FORMICIDA SHELL

PARA A AGRICULTURA

COMPANHIA BRASIUBIRA DE PRODUTOS QUiMICOS SHELL

Recife - Salvador - Rio da Janeiro - S5o Paulo - Põrto Alegre - Belo Horizonte

Novembro — lOe.S



Fertilização Direta das Pastagens
Olavo Barres de Araújo e Silva

O solo das pastagens é geralmente,
aquele que nao se presta bem para a lavou
ra, por êste ou aquêle motivo, freqüente- .
mente por falta de fertilidade. De fato, os
solos esgotados pelas culturas impreviden
tes, as pirambeiras, os brejos, ou aqueles
onde nem a floresta espontânea conseguiu
estabelecer-se, não se prestam, como estão,
para ciilturas econômicas do milho, feijão,
nem outra qualquer das que costumamos
fazer. Entretanto, dão cstpim. Acontece
mesmo que até os solos ressequidos co
brem-se de verdura no período chuvoso,
deixando nesse momento a impressão de
serem formidáveis para a criação. Na ver-
dade, podem assim ser aproveitados, po
rém, adotando-se as medidas paralelas pre
conizadas pela técnica, dentre outras, a
conservação das forragens para o aprovei
tamento, aproveitando-se a fartura daque-
les períodos. Em qualquer caso, porém, o
melhoramento mais importante é o do pas
to, e isto não se consegue em solo ruim.

O melhoramento do solo, pois, é impe-
rio^ porque no pasto das "terras sêcas",

forma escassa de fatôres da
^ oncontramos sòmente capins, e

demais verduras . são de

nhem^^^' ̂  vêzes tóxicas ou espi-
rip. brejosas, por sua vez, além

inconvenientes ainda mais graves,
vn«! coiííí verduras carentes de sais nutriti-
taoár» deficientes na alimen-
bí^ ^í^mais em crescimento ou deoca prod.uçao leiteira.

financeiras e grotas, sobretudo as
nedra^c^-^^^ terras inconsistentes ou de
mciS ® seguras, formam preci-
fre^pçiQ f J^ais perigosos quanto mais

terras no kxjal e tanto

redor ^ forragem verde em der-
ces«!fvpit - nesses lugares pouco a-
tio algurS pasto no es-
prêvenid^^ ° perigo atraindo a rês des-

Do RVY^r»c?-í-/-N — .

crrtk«-k-a. A. âpguilites . LCXVUJLLd^«*Uf

® correção dos brejos e eU-dos precipícios.

direta então, tratar da fertilidade
1 — adubaçao

Para fertilização do solo das pastagens
nao vamos indicar, sistematicamente, adu-
baçoes nem correções diretas. Sabemos que
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na criação extensiva e mesmo nas semi-ex-
tensivas seria antieconômico adubar ou ca
lcar o solo das pastagens em geral, mas
não faltarão casos especiais, tais sejam pas
tagens para cavalos de corrida, vacas de
puro sangue de raças altamente leiteiras,
suínos precoces em crescimento e em ges
tação etc,, casos êstes em que o emprêgo^
aa "adubação verde" sòmente, ou precedi
da de uma calagem com 800 a 1200 quilos
de cal por hectare e da adubação minera.1
com 100 quilos de salitre do Chile, 150 qui
los de sulfato (ou cloreto, no caso de terras
bem permeáveis), de potássio e 600 quilos
de farinha de osso por hectare. Seria isto
recomendável sòmente nos terrenos de
pouco declive; nos terrenos declivosos, as
operações de enterrio, com o niovimento
das águas pluviais ou de irrigação, pode
riam favorecer a erosão, e, então, em vez
de melhorá-lo iríamos propiciar o mais rá
pido depauperamento do solo.
2 — IRRIGAÇÃO

O que dissemos da adubação podemos
dizer da irrigação, quanto à oportunidade
de ser recomendada. Contudo, a irrigação
é mais viável, visto que não são raras as ve
zes que se nos oferecem para urna irrigação
econômica. Onde quer que se disponha de
água e topografia à feição, devemos cuidar
dêsses meios de fertilização das terras, ma-
xime que, na maioria dos nossos casos, com
a irrigação sòmente, conseguimos melho
rar consideravelmente o pasto, quer na
qualidade e quantidade, quer na uniformi
dade da produção. Lembrerno-nos de que,
afora os casos de extremo rigor climático,
a inferioridade dos pastos, por ocasiao
do inverno, deve-se mais à falta de chuvas
do que ao frio, ou mesmo, ao têrmo do pe
ríodo vegetatívo.

Podemos lembrar três formas de irri
gar pastagens: por aspersão, utilizando
"bombas-canhões", indicada sòmente em
casos muito especiais, por ser a mais cus
tosa ; por imersão — indicada para terre
nos planos; e por infiltrações — recomen
dável nos casos de pouco declive. Nos
casos de declive mais acentuados não deve
mos esquecer o perigo dos solapamentos
e desmoronamentos favorecidos pela per
manência da umidade. Em qualquer caso de
irrigação de pastagens, trata-se de urna o-
peração onerosa e que requer co^ecimen-
tos seguros não sòmente quanto à técnica,
como no que se refere à economia do pro
cedimento.
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Gado Leiteiro de Origem Indiana
Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficiai

PELO

S. G. L. E. E. U.

(Serviço Controle Leiteiro —

Estação Experimental de Uberaba)

FAZENDA SANTO AN
TÔNIO DA GAMA

DR. MOZART FURT)U>0 NUNES

RUA SANTO ANTONIO, 26 !

UBERABA

Estado de Minas Gerais —— BRASIL

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAÚJO

END.: GRANDE HOTEL

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

UBERABA

Estado de Minas Gerais ^ BRASIL

FAZENDA STA. MARTA
EWALDO BORGES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. SUNDANAGAR
Da. OLINDA ARANTES CUNHA

RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA MONTE ALE^
GRE DO BURITI

DR. JOÃO GÜIDO

AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. SANTA INSS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SÃO SEBASTIÃO, 52

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA VEADINHO
DR. LINCOLN B. DE CARVALHO

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

1  FAZ. STA. BARBARA
WAIDO GCHHES CRUVINEL

1  RUA BARÃO DA PONTE ALTA, 6
UBERABA

1  Estado de Minas Gerais BRASIL
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VACINA VALLÉE
TRIVALENTE

A línica maneira de comba

ter a aftosa

A
INSTITUTO VALLÈE S. A.

(Uma Empresa da Organi

zação CARFEPE)

Caixa Postal n. 473

Uberlândia — Minas Gerais

Brasil

alié(

O  INSTITUTO VALLÉE S. fl.
apresenta o resultado oficial do Controle Leiteiro executado pela Esta
ção Experimental de Uberaba, M. A. DPEA IPEACO — Projeto ETA 27,

em rebanhos zebuinos

DR. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA

FAZENDA PONTE ALTA

NOVEMBRO — 1965

COROINHA 7.600
MAZUCA 7,500
RABUCA 9 000
PAVUNA 8 700
FUMACINHA 8 400
BONECA 8,200
EMPADA 7 700
CRISTALINA 7 800
BACANINHA 7 700
CARRICHA 7,600

SR. EVALDO BORGES
FAZENDA SANTA

novembro —
demanda 15

4,05
9,08
4,57
5,59
4,76
5,26
5,63
5,50
4,57
4,16

CRUVINEL

MARTA

1965

SOBERANA
TANGIRINA
LEMBKANCA
CHITONA
BONITA

CONCHITA
MEIA NOITE
VAIDADE

FUMACINHA

,400
12,300
12,000
10,500
10,100
10,400
9,600
9,500

9,400
9,300

SR. GABRIEL DONALD DE ANDRADE
fazenda far-west
novembro — 1965

13,100 4,32
HARPA 11,300 4,95
PANACEIA 10,640 5,84 6 a
BRAUNA 10,120 ■ 5,77 6..^
AOATA 10,550 5.20
jARRINHA 13,340 5,7

^'nuvT i«5o - J:?oBOI-'' * íA hen P, 4.'^ 5'^
COLEIRINHA 8,650 5,43

DR. JOÃO GUIDO

FAZ. MONTE ALEGRE DO BURITI

NOVEMBRO — 1965

MARMOTA 13,100 5,10 l.a

AURORA 13,300 4,81 3.a

NORMAL 12,000 5,33 l.a

ESTRELA 11,300 -  5,40 6.a

ILNA 11,300 4.45 6.a

ANGÉLICA 11,200 5,16 4.a

CAPA 11,000 4,26 3.a

MARINHA 11,300 4,63 3.a

ELEGANTE 11,800 4,51 2.a

ESTIMADA 11,400 4,85 l.a

MANILHA 11,000 4,76 7.a

DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

FAZENDA das aroeiras
NOVEMBRO — 1965

ÍNDIA 14,100 ■ 5,65 l.a

JOIA 13,100 6,28 l.a

NEBLINA 10,400 4,66 4.a

GOIANA 9,700 4.05 3.a

BOLACHINHA 9,400 5,11 3.a

MIRANDEIRA 10,100 4,84 3.a

RAINHA 9,400 3,92 l.a

TIJELA 9,300 5,37 l.a

SETE COPAS 9,300 4,60 2.a

MANJUBA 9,200 5,21 3.a

DR. MOZART NUNES FURTADO

FAZ. SANTO ANTONIO DA GAMA
NOVEMBRO — 1965

DALMACIA 10,800 5,60 3.a

FINESA 9,300 4,96 4.a

DONZELA 9,000 5,20 5.a

ERENITA 8,400 5,53 5.a

INGLESA 8,200 5.70 5.a

ESPANHA 8,300 5.74 4.a

FBIZINHA 7,900 4,91 l.a

FIDALGA , 7,800 4,60 l.a

GORIZIA 7,600 4,84 5.a

FARPELA 7,500 5,84 4.a
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SR. OLAVO GOMES

FAZENDA PEDRA

NOVEMBRO -

CRUVINEL

BRANCA

- 1965

OIRAFA 18,300 5,76 l.a

-GAROTA 13,700 5,07 l.a

LIMEIRA 13,900 5,22 4.a

FIDALGA 11,500 5,98 3.a

SEREIA 11,000 5,13 3.a

PARAGUAITA 11,800 5,13 l.a

GAMELEIRA 10,800 5,67 l.a

tezoura 10,300 6,20 5.a

MEXICANA 10;300 5,71 5.a

BAHIA 10,200 5,54 3.a

ALVORADA 10,100 5,57 4.a

DNA. OLINDA ARANTES CUNHA

SR. RANDOLPHO DE MELLO REZENDE
FAZENDA SANTA INÊS
NOVEMBRO — 1965

BARONEZA 13,200 5,39 3.a
alteza 12,400 5,64 3.a
GARBOSA 11,600 5,31 l.a
RAINHA 11,900 6,07 4.a
brasileira 11,300 4,47 5.a
MOCHA 11,600 4,70 5.a
ROSEIRA 10,800 5,03 3.a
FAVELA 10,800 5,80 6.a
BAMBINA 10,600 4,36 4.a
INDIANA 10,200 5,90 4.a

FAZENDA SUDANAGAR

NOVEMBRO — 1965

SR. VALDO GOMES CRUVINEL

FAZENDA SANTA BARBARA

NOVEMBRO — 1965

RAZURA 17,700 5,70 3.a ZAGUCHA 14,300 5,63 l.a

LONA 12,000 5,31 2.a CANôA Í4,000 5,59 l.a

RIBEIRA 12,200 "5,32 3.a CAÇULA 11,800 6,08 2.a

LONGARINA 13,300 5,98 3.a SEREIA 11,300 5,53 3.a

PIULA 11,700 5,84 2.a CAMPONESA 11,000 5,44 3.a

JAZIDA 11,500 5,45 3.a RALADA 10,400 4,50 4.a

nutrolac 11,300 5,38 8.a PRAIANA 10,000 5,29 7.a

RESOLINA 10,300 4,80 5.a APATITA 9,600 4,96 7.a

VIDEIRA 10,300 5,38 l.a AZULEGA 9,500 5,55 3.a

LINDE 10,100 4,70 8.a SURUCABANA 9,400 5,77 5.a

Relator: Luiz Furtado —• Uberaba — Minas

Resultado fornecido pelo sr. Abraão Palis, do S.E.C. da E. E. de Uberaba

SUMÁRIO
O Cruzeiro Novo

Albano de Moraes 3
A índia sem Mistérios

Dr. José Deutsch 6
A Revista Zebu nos ÉE. ÜU.

Cartas de Fausto Yturria 10
2.a Exp. de Paraopeba - Caetanopolis

Rep. de Carl Schrage 12
Exp. de Cachoeiro de Itapemirim

Rep. de Mucio de C. Alves 18
Fazendeiros, cuidado com a samambaia

Vladimir Jegorov 20

V Exp. de São José do Rio Preto
Reportagens 24

Sauva, combate fácil e eficiente

Ariósto Rodrigues Peixoto 32

Higiene Pessoal
Ecilda Cesconetto 34

A Figueira do Gado

Mareio Ingante Vieira 40
Fertilização Direta das Pastagens

Olavo Barros de A. Silva 42

Controle Leiteiro
Dr. Luiz Furtado 44

NOTAS DIVERSAS ^

NOSSA CAPA
Ilustra a nossa primeira capa, em uma bela trico-

mia, a foto de explendido garrote (13 meses), que

foi o 1.0" prêmio e Campeão Júnior, da raça Gir; na 25^

' Exposição Agro-Pecuária, realizada em 1965 em Cur-

velo, um dos grandes centros criatorios e de seleção

Gir, no Brasil. O nome desse explendido garrote, pro

priedade do conceituado criador sr. José Torres de

Carvalho, com Fazendas nos municípios de Paraope

ba e Curvelo, M. G., é ORION. E* êsse animal filho

do grande raçador MINUANO (Reg. 4340) com RAI

NHA. Irmão do Reservado Campeão Sênior da mes

ma Exposição, RUBI e tamhém do Reservado Cam

peão Júnior CASTELO. Netos, os três campeões, do

famoso raçador BEY II. Na Exposição de Cur

velo o sr. José Torres de Carvalho, cujo endereço é

Av. do Contorno n. 8.699, Tel. 4-80-12 (Bairro Bar

roca) Belo Horizonte — M. G., com 12 animais le

vantou brilhantemente 16 prêmios, num julgamento

dificil, dado o grande número de finos animais pre

sentes ao Certame.

ORGANIZAÇÃO TÉCNICA AGRO-PECUÁRIA (OTAP) Rua Segismundo
Mendes, 83-A — Uberaba — Minas Gerais

Clínica 6 Cirurgia Veterinárias — Produtos veterinários e agrícolas. Pre
ços de atacado no varejo. O seu diretor-proprietario Leopoldino Alvaren
ga (LÉO) presta homenagem ao sr. Olavo Gomes Cruvinel (Faz. Pedra
Branca) pela produção de sua reprodutora GIRAFA — 18,30 quilos de
leite (5,76% de gordura) que obteve melhor desempenho no SOL de
Novembro de 1965.

Novembro — 1965 45
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FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antonio, 26

Fone : 1439 — UBERABA

FAZENDA SANTA ALABTA

WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19 n.
UBE3Í,ABA MINAS

FAZ. SANTA FE» DO CEDRO

T. Oel. Pedro Bocha de Oliveira
Rua Vigário Silva, 41

Fone : 2332 UBERABA

FAZENDA BELA VISTA
Rio Brilhante — Mato Grosao

Seleções Gir - Nelore - Indubrasll

Laucidio Coelho

Elid. : Rua 13 de Maio n. 611 /e\
CIRIMBO C campo GRANDE — Mato Grosso

43 anos de seleção

\í\

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Daxwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. Gerai*

FAZENDAS MOREIRA E

BOLÍVIA

IMaiioel Alves da Mata
Rua Sérgio Teixeira, 158

Formosa — Goiaz

FAZENDA DAS AREIAS
Seleção de gado Gir

JOÃO FRANÇA SIMÕES
AREIAS; Mun. Ribeirão das

Neves — Esc. Rua Rio de Ja

neiro, 300 — Tel. 24819

BELO HORIZONTE — MINAfl

NELORE SELECIONADO

Eudides Prata dos Santos

Rua São Sebastião n' 12

Telefone 1605

UBERABA — MINAS GERAIS

34 anos de seleção

NELORE \/R
49 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

02

FAZENDA SAO DOMINGOS

Seleção de gado Gir
OSCAR MOREIRA

Firminópolis
Estado de Goiaz

FAZENDA STA, EDWIGES
DA MATINHA

I  Oswalldo Oravinel Borgés
I  Criação e Seleção Gir e Nelore

Rua Governador Valadares, 14

UBEKABA - Fone, 1778 - Minas

rp
— UBERABA

FAZENDA SANTA INfilS
SELEÇÃO NELORE

UBERABA — MINAS GERAIS

Mardonio Prata dos Santos
Res. : Rua São Sebastião, 16

Telefone 2653

^  FAZENDA SALGADO
/.I I I I 1.1 Situada no Municipi»

de Nanuque — M. G.

AMAVEL RAMOS

Res.: Praça Tiradentes, 77 — Fone, 494

TEOFILO OTONI Minas Gerais
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MARCA

fVp
Registrada

FAZENDA SAO JOSE'
Seleção Indubrasil das melhores

Origens ha mais de 20 anos

JOSE' AVÊUNO PEREIRA
Rua Dr. Veloso - 228 — Fone, 243

MONTES CLAROS — M. Gerais

FAZENDA TAQUAKAE
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Azeivedo
Boberto Ba/ÜGBtia Azevedo

Cassia Minas Gerais

FAZEONDAS : São Gearaldo, Pa-

ralzo. Boa Sorte^ 'Cbna Brava,
Água limpa e São Luiz

MARIO BE ALMEIDA ERANCO

Rua Senador Dantas, 20 — RIO

Av. Leopoldino de Oliveira, 395 - Ub.

UBERABA — M. G.

Paajenda DEERIBADINHA

Seleção de gado GIR

FranGÕsoo José Oorrêa

Teofilo Otoni Mnas Gerais

FAZENDA PALMEIRAS
Seleção GYR - Mun. de Guapó Go.

Protazio Carlos de Oliveira
Res. Rua 20 m 62 (Centro)

Fone — 6-19-23 — Goiania — Go.

FAZENDA SANTA MONICA
Mun. de Leopolâina - Est. de Alag^oas
(A margem da BR-11 — a 6 Kis. da

fronteira de Peniambuco)
End. postal : Rua da Moeda, Í53 —^

End. Teleg.: Queiroz — Recife
Redfe- Pernambuco

FAZ. ELADEIRINHA
SANTANA

Agro Pecuária MANOEL
GONÇALVES S/A

Caixa Postal — 15
PENEDO — EST. de ALAGOAS

ES4

M

jc

FAZENDA JAÚ

Eneas Cintra da Silveira
Situada no Munldpio Botucatõ SP.
Res. : Av. Angélica^ 1016 — Fone :

51-1792 — C. Postai, 2028 - S. Paul»

Em S&'o Manoel — Fone : 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE

— GIR —

Jaduto Honorio Silva ElUio

Barretos Est. de S. Paulo

FAZENDAS REUNIDAS

SANTA RITA
(antiga BOA VISTA)

Mun. de Itapetinga — Bahia
Gir - Nelore - Indubrasil - Bufalos

MARIO ALVES BE OLIVEIRA

End. R. Raul Leite, 81 - Salvador
Bahia.

FAZENDA ELJDORADO

Armando Oorrêa
Seleção NEILORE

Município do Itabocori — M. G.
Res.: Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA BOMBAIM

Agostinlio Breda
End. : Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATTJBA — Estado de S. Paulo

FAZENDA STO. ANTONIO

Seleção GIR e INDUBRASIL

José Marques Oarmdro
IPAMEJRI Est. de Golaa

FAZENDÁ LAMA PRETA

Seleção GIR

ANTONIO ALVES DE CARVALHO

Mun. de Trindade — E. Goiáz

A.JOTAMACHADO ENGENHARIA S.

■  ; Defaictamento de Agro-Pecuária

Seleção de Gado Indiano : Gir, Nelore e Guzerat

Fazendas: Rancho Alegre, S. Jdsé e Sta, inês — Est. da Bahia
End.: E. Miguel Calmon, 57 — 7^o-a ■■ Salvador - Bahia - Brasil

EQUI80S

EtiaãGflLBRGa

A
48 ZEBÜ
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FAZENDAS REUNIDAS

SANTO ANTONIO
Selec&o de Gado GIK

Bnd.: Rua Nagões Unidt^, 526

ITABtTNA BAHIA

Antonio Barbosa T^xeiia

FAZENDA FLORESTA

Seleção Gir

JOSE' GERALDO FILHO

Município de Trindade • Goiaz

FAZENDA BOA VISTA
Seleção GIR e Indubrasil

Odiloa Vaz

IPA-MERI EJst. de Goiaz

FAZENDA ESMERALDA

A melhor Seleção Indubrasil e
Gir do Estado da Bahia

BENTO ALVES DE BRITO

End.: R. do Recreio n. 6

Registrada Vitoria da Conquista — Bahia

ESTANdA SÃO MIGUEL
Gstdo GIR

Asrrthon Alves Ferròra
Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

ITXJVERA.VA — Est. de Sâo Paulí

FAZENDA «SAO JOÃO»

Celso Garcia dd

Muxücípio de Londrina
grtado do Paraná.

ESTANGIA LA MACARENA
Seleção GIR

MUdos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS — Estado de S. Paulo

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

Alaor de Oliveira

End. R. Samuel Santos, 52 - Tel 2398

ARAGTJARI — Minas Gerais

FAZENDA N. S. DO CARMO
Seleção GIR

Olavo Arrojo
Rua Cunha Júnior* — 243

Caixa Postal 4 — Fone 76

TANABI EST. DE S. PAULO

Marca

FP
Registrada;

FAZENDA FAZENDINHA
Seleção GIR e NELORE

Situada no Mun. do Prata — M. G.

Carmo de Padua Vilela
Av. 15 - n« 557 - Fone 1021

Barretes — São Paulo

D

13

FAZENDA BAKKrJlKAO

Fortanato Dafioo
Endereço :

Rua 15 de Dezembro, 135

Anápolis — Goiás

FAZENDA CONVENTO

Seleção de gado Indubrasil
ROSSINI GAZZINELLI

Teofilo Otoni — M. Crends

IR
FAZENDA PONTE ALTA

Situada em Cascalho Rico

Seleção GIR

José Pedro Ribeiro

End. Rua José Ferreira Alves, 268

ARAGTJARI — Minas Gerais

FAZENDA PABAISO

Maiio Silveira_  ITJUOÜLÃV

A.V. Contorno, 1052—Fone, 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS GOIAZ

f\ui

.FAZENDA PÂO QUENTE.
Seleção GIR

JESUUNO PE2TEIRA RODRIGUES

End: Rua Almenara, 1

Pedra Azul — Minas Gerais

FAZENDA CAFÃO ALIO

RTJY BARBOSA DE SOUZA
Res.: Rua Sena«tor Fena, 64

Fone : 1699

0BB2TABA — M. O.

f
w

MANOEL SILVEIRA

Seleção de Gado GYR

esta marca diz: Melhor Sangue

Rua José de Alencar n. 16

UBERABA — MINAS GERAIS

FAZ, MONTE ALEGRE

do BURITI

DB. WALDEMÍRQ PEREZ

GARCIA PALEp
— Criação de Gado Gir —

Rua Martim Francieco no. 24

Telefone — 2549

UBERABA — MINAS GERAIS

Novembro — 1965 49
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LAMARTINE MENDES E FILHOS

—7-— Criação e Exportação de Reprodutores

— cm — NELORE — INDUBRASIL —

Fazendas : Santa Cecília - Conquistlnha ■ Mandioca

End.: Rua Segismundo Mendes - 59 — Fone - 1459 — Uberaba MG.

T

í« J3

17

O

ESTANCIA BOA SORTE
Seleção de Ga(Jo GIR

Dr. Mozart Fermra

Caixa Postal^ 321 — Fone : 2486
BARRETOS Estado de S. Paulo

FAZENDA VISTA BONITA

Seleção da Nelore e Nelore Mocho

Mun. de Sandovalina — S.P.

Dr. Francisco Jacinto da Silveira

Res. Av. Higienopolis 370 - Apto.
13, Fone, 52-0903 - SP. - Em Pres.
Prudente.: Ed. Furquim, Apto.

10 — Fone, 2623

FAZENDA DO FRONTEIRO
Seleção INDL15RASIL

End. R. Camilo Pl'ates, 210 — F. 130

Refresque o sangue do seu gado c/ a

garantia da idoneidade desta marca.
MONTES CLAROS — M. Gerais

FAZENDA BOA VISTA
Seleção de Gado GIR

Geraldo Gonveia Franco
Avenida 11 n. 778 — Fone : 1285

rrUTUTABA — Minas Gerais

FAZENDA BOQUEIRÃO
Mun. de Palmeiras — GO.

Criação e Seleção da Raça Nelore

Dr. Hamilton VeUasco

Resid.; Rua 24 n. 38 — Fone, 2375
GOIANIA Estado de Goiaz

PEDRO LEMOS

Fazenda Lagoa Dourada
Mun. de Joaima — Norte de Minas

Res.; Praça Dr. Olinto Martins, 213

JOAIMA — Minas Gerais

CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

DP
FAZENDA aprazível

SELEÇÃO GIR

João Machado Prata
Res.: Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128
Fone da Fazenda

UBERABA

02 — ESTIVA

Minas Gerais

FAZENDAS REUNIDAS

AGUA BRANCA

Seleção NELORE
Tourinhos de Abreu e Filhos

JEQLTE — B.4HIA

End.: Ed. Larbras-S/509-Fone 2-0913'

S.\LV.4DOR — B.4HIA

Marca Registrada

FAZENDA TRONCO VELHO

Criação e Seleção Guzerá
da marca SCORPIO
JOSE' LUCAS PRIMO

Res.: Fellxlandia — M. Garis

Corr. esp. Cx. Postal, 134
Curvelo — Minas Gerais

FAZENDA PRIMAVERA

A 50 quilômetros de Goiania

Nelore Puro Sangue

Dr. Antero B. de Abreu Cordeirro

Res.: Àl. dos Buritis, 12 - Fone, 1684

GOIANIA Estado de Goiaz
Marca Registrada

FAZENDA AROEIRA

Seleção Gir — Mun. Estrâla do Sul

MARZIO DE SOUZA PEREIRA

Res.: Rua D. Clara, 338 — Fone, 1297

MONTE CARMELO — Minas Gerais

CHAGARA MAIORCA

SELEÇÃO GIR

Orlando Birolli
Rua Jorge Tibiriçá, 2602

JOSE' DO RIO PRETO — S. P.

FAZENDA CACHOEIRA

Irmãos Barbosa

Seleção de Gado Gir
End.: Rua Bernardes de "^aria, 146

Caixa Postal, 7

FORMIGA —— Est. le Minas

m
FAZENDA SANTA MARIA

SELEÇÃO GIR

Sucessores de

Agostinho de Camargo Moraes
RINCÃO — Est. de S&o Paulo

50 ZEBU



FAZENDA paraíso
DE

OHoAla Qdjüueiha
Avenida Contorno, 1052 — Fone, 2501

Caixa Postal, 141

ANÁPOLIS ESTADO DE GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA G!R

MARCA DO GADO

mar

YUMA
(REGISTFvADO)

Um dos Raçadores do Plantei

VENUEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES
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